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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

l‘linisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 9 de dezembro ultimo:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Capital
Cominar' lo superior

Major aju Imito de ordens e secretario geral,
José Ribe iro Fernandes Coelho.

Capitão quartel-mestre, o tenente Elpidio
João da Boamorte.

Capitão eirurgiãoonér, o Dr. Manoel Gou-
lart de Souza.

1° batalhão do infantaria
Tenente-coronel commanda.nte, Henrique

Gonçalves Laranja.
Estado-maior—Tenente-ajudante e secre-

tario, José Carlos de Lyrio.
4" companhia—Capitão, Francisco de Souza

Lopes;
Alferes, João dos Passos Cardoso.

Comarca do Cachociro de Santa Leopoldina

Commando euperior
Coronel commandante-superior, Antonio

José do Araujo e Silva.

Comarca do Cachoeira dc Impemirim
16 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
João de Souza Moura.

ESTADO DE ALAGOAS

Comarca da Unido
Cominando superior •

Coronel commandante superior, o capitão
Ca.ndido Augusto de Mendonça Sarmento.

Foram aggregados:
ESTADO DO E.PIRITO SANTO

Capital
Ao respectivo estado-maior, o tenenta-co-

ronel commandanto do 1° batalhão de infan-
taria, José Barbisa Pereira Espindola.

ESTADO DE ALAGOAS

Comarca da Uniao
Ao estado maior do commando supor;or, o

corovel commandante superior João Antonio
Pimentel.

— Por outros de 22 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

2" batalhão de infantaria
1" companhia — Capitão, o tenente João

Baptista Goines de Atnorim.
7' batalhão de infantaria

2, companhia — Alferes João Pedro do Car-
valho Vieira e Henrique Romanqueira de
Magalhães.

4. companhia — Alferes, Luiz Vidigal da
Cunha.

IP batalhão de infantaria
33 companhia — Alferes, João Francisco

Martins.
13^ batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente secretario, o ai.
fero; Esmerio Caetano de Azevedo

Tenente quartel mestre, o alteres Miguel
Rodrigues Peixoto do Valle ;

1 4 companhia — Capitão, o tenente Antonio
Canelo de Pontes

Alferes. Guilherme Jose de Magalhães o
Manoel Alves de •Meirelles.

2' companhia — Alferes, Alfredo do Al-
meida Correia.

3, companhia — Tenente, o alferes Fran-
cisco Basilio Cardoso Pires

Alferes, Americo B silio Cardoso Pires o
Pedro Lauriano Botelho.

4" companhia — Capitão, o tenonto José
Alves Teixeira

Alferes, João Manoel Alves.
14" batalhão de infantaria

3s companhia — Alferes, Antonio Fran-
cisco Rosas.

2" batalhão da reserva

4, companhia—alferee Francisco de Paula
Antunes.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Pomo. n •,./.1	 1i,s,,7,,tra;

Cominando superioe
Estado-mai or — Tenente . coronel chefe do

estado-maior, o major Manoel Frane'sco Ber-
nardas.

12" batalhão de infantaria
1" comparillia'— Capitão, o tenente Fran-

ci :co Rodi igtic s Pastes.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Jaguardo

Commando superior
Estado-maior— Capitão quartel-mestre, o

alferes em eommissão José Luiz Corrêa, da
Ca.mara.

Capitão eirurgiã,o-mdr, o capitão em com -
missão Dr. José Alboino do Figueiredo.

123" corpo de cavallaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Annibal Pinto Ribeiro.
Estado-maior—Major fiscal, o capitão Pom-

pilio José de Siqueira ;
Tenente quartel mestre, o alferes Propicio

Ferreira de Mello;
Tenente-secretario, o alferes José Maria

Lobo da Silva.
1° esquadrão—Capitão Antonio José Buouo;
Tenentes, Raul de Lima e Elvidio José do

Siqueira
Alferes, João Ramão Romeiro e Rabi pho

Formiga.
2° esquadrão—Capitão Sebastião lgnado do

Avila ;
Tenentes, Luiz Ozorio de Avila e Salustiana

Normelio Furtado
Alferes, Estevão Teixeira do Mello o Raul

Dias Corrêa.
3' esquadrão— C ipitle, lgna,cio Mendes
Tenentes, Rodolpho Mello da Poreiuneula o

Virissimo José da Rocha
Alferes, Manoel Dias Corrêa e Olivio Ro-

drigues da Silva.
4° esquadrão— Capitão, Justino Brum da

Silveira ;	 .
Teneates, José Maria Victorio da Costa o

João Amaro Campello;
Alferes, Nieolito Gonçalves vieira o Josi,

Simeão de Asila.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 26 do corrente:
Foi transferido para a 23 classe do exercito,

de accordo com o disposto na resotução de
I de abril de 1iS71, ficando aggregad i it :tema
a que pertence, o alferes do 11 . ' batalhão do
infantaria Molpho Merina fla •reto, visto
haver silo, em inspecção de sande a que foi
subrinettelo, julgado incapaz para o serviço
do mesmo exercito.

—Mandou-so reverter á l a classe ( t o exer-
cito;

O alferes de infantaria Alfredo 'Ia
Nogueira, vist) haver sido ab ,o!vido no con-
selho de gui.:. ra a que ;.o.gponden

Os alferes Mariano :Má Perei de carva-
lho, de infantaria, e Eduardo G;iri , , iittengy,
de cavallaria, visto haverem eido, em inspec-
ção de saude a que foram submetti tos, jul-
gados promptos para o serviço do mesmo ex-
ercito.

—Concedeu-se:
Aposentadoria ao feitor d o Arsenal do

Guerra Estado (1,-. Matto-Gross.. João Ba-
ptista da Silva, visto ter s; :1 0 julg t lo incapaz
de continuar no exercido do s-ai
em inspeeerio de sande a que foi submettido.

Reforma, com o soldo por inteiro, de ao-
conto com o § 3' do plano que baixou com o
deu-reto d 11 de dezembro d ,3 1515, ao rabo
de esquadra, forriel graduado do 8^ batalhão
do infan t aria, lexandre Uriná° do Oliveira,
visto contar mais de 30 aluem de serviço no
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Exercito e haver sido, em inspecção de saude
a que foi submettiao, julgado incapaz de
nelle continuar.

Foraar referinados, do conformidade com a
ultima parte do § 3' do plano que baixou com
o decreto de 11 de dezembro de 1815, com o
soldo par inteiro, o caba de (esquadra Cesario
João dos santos e os soldados Casemiro de Frei-
tas Passos, Mineevino Bela> da Cruz o Virgilto
Manoel dus Reis. todos do 9" batalha° de in
fantaria, visto terem sido julgados impossibi-
litados pala o serviço do exercito, em cense-
guerreia de ferimentos recebidos em combate,
no Estiv'o da Bailia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio:
Interiores

tExpediente Ide e3 de abril de 189?

DIRECTORIA :DA INSTRUCÇÃO

rialinisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Instruceão-1° secção—Cir-
cula.r—Capital Federal, 23 de abril de 1897.

Chamo a vossa attenção para o disposto no
art. 9' da lei n. 314, de 3i1 de outubro de
1895, afim de ter o devido cumprimento, de
accordo com o deterrnidado em aviso deste
ministerio, de 21 de agosto do anno proximo
findo.

Saude e fraternidade.—Amaro Cavalcanti
—Sr. director da Faculdade Livre de Direito
da Capital Federal.

Identicos "iutatis mutandis ás Faculdades
Livres de Sciencias Juralicas o Sociaes do Rio
de Janeiro, do Estado do Minas Geraes e do
Estado da Bailia.

Remedou-se :
Ai, director ao, E saola Minas o decreto,

de lo do cerrente, cencedendo aecrescimo de
vencUrentes ao Dr. Antonio Olyntho dos
Sanlos Pires;

Ao director da Facul lede de Direito do São
Paulo o decreto, da mesma data, nomeando
o bacharel Cindido Nazianzeuo Nogueira da
nota para o legar de lento substituto da

secção da mesma faculdade.

Expediente de 24 de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se o coronel-commandante
Brigada Policial a dar baixa do serviço ao
cabo de esquadra José Joaquim do Araujo e
aos soldados João Corrêa Trindade e Antonio
Paula Neves, visto terem sido submettidos a
inspeção de sande e julgados incapazes do
serviço das armas.

—Conen leu-se um nono do licença, nos
termos do art. e8 do decreto n. 1.354, de e
de abril ,!e. 1s51, ao major lionorario aggre-
gado ao esta eallorior do conanando superior
tia a to tala necional desta Capital, Rodelpho
de Sities Carlos Lins, para trai Ir de nego-
cies de seu tutores e.

— Declarou-se a/) geuer.J comni indante
superior da guarda macieira!, para os fins
convenientes. que fici a disposiçeo deste mi-
nisterio, até seenniat ordem, o coronel-com.
mandante da 2' brigada do infaniaria, Dr.
Fernando Mondes de Almeida, pelo que de-
vera ser :substitui lo no referido commando
por quem de direito.

—Devolveu-se ao presidente do Estado do
Goyz a carta ri egneueia, dirigida ,as justiçes
da ilha de S. Miguel dos Açeres, era lairtu-
gal, pelo juiz de direito da comarca 'de Pyre•
nopolis, paia execução de sentença., e que
não pede ser enca.rni ihada a seu destino por
não depender de simples rogatoria e deli-
gencia deprecela, mas da tairesentação
competente carta de sentença ao tribunal da
relação do demicilio do execete 10 ou da

'	 •	 •
aves	 cieeriores de 2 de Hollu de 1883, t
n. 33 e de 5 de dezembro de i8a2.

—Foi incumbido o coronel Dr. Fernando
Mendes de Almeida, por ter o Governo accei-
tado o seu offerecimente, visto p irt ir breve-
mente para os Estados Unidos da, America do
Norte, emn coinmissão da Associação Cornmer-
cial do Rio de Janeiro, do estudar a organi-
seção tia guarda nacional na mencionada
Republica, do visitar Os respectivos quieteis
e assistir aos exercicios, apresentaedo a este
ministerio, em seu regresso, um relatorio
circumstanciado de tudo quinto houver
observado a tal respeito.

—Foram nomeados para os togares de sup-
plentes do substituto do juiz seccional do
Estado do Rio Grande do Norte, por tempo
de quatro annos, na larma da lei n.221, de 20
de novembro do 1894, 03 seguintes cidadãos:

Capite/
2' , Dr, Alberto Maranhão.
3" Coronel Avelino Cecilio Freire.

• 1, circionscripçao
10 Dr. Eloy Castriciano de Souza..
2" Tenente-coronel Estevão Cesar Teixeira

de Moura.
3" João Pegado Cortez Filho.

2" éircuinseïipyro

1° Coronel Felismino to Rego Dantas Noro-
nha.

2" Tenente-coronel Francisco Pereira So-
bral.

3^ Laurindo Pereira Simas.
ci,.cvms i•ipçrio

1^ Manoel Joaquim da Costa.
2° Enéas de Oliveira Mendes.
3" Luiz José da Silva Lins.

5° (*ettSCt'ipça0

1° Coronel Luiz Pereira Tito Jacome.
2^ Epatninondas Lins Caldas.
3' Juvenal de Macedo Cabral.

eirc?,IscripMo
Genuino Fernandes de Queiroz.

2" Antonio Ferreira Pinto.
3" Joaquim Jose Corrêa.

8., ri,ro.,,sei-ipçtro
1° Silviano Baptista de Araujo.

Ezequiel de Arauto Fernandes.
3" João Alves de Oliveira.

9' ceei( çc n .ip(.,ro

1° Coronel Silvino Bezerra de Araujo
Gaivão.

2' Luiz Gomes de aIello Lula.
José Bezerra de Araujo Gaivão.

— Recoininendeu-se ao general cominan-
dente superior da guarda nacional desta Ca-
pital que laça constar ao tenente do 11" bata-
lhão do infiniaria Se 'umbu Velloso Peder-
neiras, que offeeecen-se para seguir para o
Estado da 1); 1) em um dos corpos que ai li
vão operar, que o Governo agradece o seu ef-
feeeelinento O declama que delle iti-3 aprovei_
terá caso lia.ja. ticais:idade.

—Transinia itese ao coemel-cominandante-
seperi ,r da gira 'de Frio' 'eril da comarca de
itaguahy, no Eaailo do Rio 1 aineir pala
informar, o requerimento e:ii gut , is..atil,
Gome , da Si i va, alf,r,-; do 27 . /ufania.°
Ma itatia, pi ,de disp mee do lapso de tempo
decorrido para sol i can l' a respecti v a pat-nle.

Minis ceioda Juslça e Neguei	 Interi ires
.rustica, — e' secçar— Capital

Federal. 21 de abril de 1897.
Em orneio de, do imerell te a msultaes acerca

da le;,-ilidad.011a	 lein 1)	 ,iib n • 1, que
fizes'es public em 17 do mez nas-4 : 14 1 o, reit:su-
n-indo r n5Li111ia,”s e pcaças da iruarda nacional
sob vosso cominando que se alitztlronn no b
talhão pat rio' ice Joao Pelado, que ali se está
caiando.

Ema re 4 plsrt declaro que o vosso acto as-
senta c u'rectitm ente em disposições legaes
que o aetarieam, p is. tendo a guarda na-
cional	 rei mili t ar e estando p,u.

.	 .
.1,	 polias
erea cia , peto art. 94 da le i n. CO2, de 19 de

setembro de 1850, além da competencia penal
que lhes dão os arte. 5' e 39 dos decretos
as. 1.332 o 1.354, de 18 de fevereiro e 6 de
abril de 1854, accrescendo que, constituindo
a referi !a milicia a reserva do exercito, está
assim sujeita ao serviço do corpos e com-
panhias, destacados para auxilial-o na de-
tesa das praças, fronteiras e costas (arts.
2' e 117 da precitada lei de 1850).

Releva ainda notar que o alistamento da
guarda nacional em qualquer corpo estranho
á sua milicia é uma ausencia que, quando se
prolonga por mais de seis mezes, tal-o in-
correr na pena de privação do posto, si o au-
sente for oficial, como é expresso no art. 65,
g 2, da citada lei n. 602, de 1330, e que,
quando so trata do simples guardas o infe-
riores, depende das licenças ou dispensas a
que se referem os arts. 19, da mesma lei, e
28do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854.

Sande e fraternblade.—Ámaro Cavalcanti.
— Sr. coronel-commandanto superior de
guarda nacional da comarca do Juiz de Fara,
no Estado do Minas Goraes.

Foram rernettidas á collectoria da co-
marca do Apody, no Estado do Rio Grande
do Norte, as seguintes patentes
Thoophilo do Hollanda. Cavalcanti.
Symphronio Gomes Pinto.
Praxedes Martins de Souza.
Luiz Basilio de Oliveira Pinto.
João Josino de Oliveira Pinto.
João de Brito Ferreira Pinto.
José Gurgel do Amarele Oliveira.
Herminio Toleutino Alves de Oliveira.
Galdino Generoso Dias da Cunha.
Felix José Soares.
Antonio Lopes Corrêa Pinto.
Aniceto Salles de Carvalho.

DIRECTORIA Da INTERIOR

Autorisou-se a admissão, no Hospicio Na-
cional do Alienados, do alferes do 31° bata-'
!hão de infantaria, a lucra se refere o aviso
do Ministorin da Guerra de 22 deste !noz.—
Den-se conhecimento ao mesmo ministerio.

—Providenciou-se titubeia sobre a tolinis-
sa,o. no dito establecirnento, do enformo do
quem trata o aviso do Minieterio da Marinha
de 20 deste mez.—Deu-se conhecimento ao
releu 1 O ministerio.

—Remetteu-se ao director geral da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, em
referencia ao aviso do 27 de janeiro ultimo,
um exemplar impressa da collecção de leis do
Estado de Matto Grosso do anno de 1893.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do MiWstro da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que:

Se paguem:
Ao Pr. Joaquim Xavier Pereira da Cunha,

á vista das respectivas folhas, Os vencimentos
a que teve direito, no periodo de 1 de janeiro
a 31 de março do corrente afincam que sub-
sti talo o lente da ca. leire de clinica oplitalmo-
lo,;ica da,Faeuldade do Me Boina. do Rio de
Janeiro, Dr, Hilario Soares de Gouvéa, a
quem foi permittido conservar-se ausente da
IlieSnla faculdade desde o encerramento dos
trabalhos esmlares do ama) passado até o dia
da abertura dos ditos trabalhos, no presente
anuo lectivo

Ao cidadão Honorio Gurgel do Amaral, os
vencimentos quo deixou de perceber como de-
legado da 1 , eircumscrifflo policial subur-
bane durante o periedo março de
13e3 a 31 de dezembro do anuo passado

A folha, relativa ao !noz findo, dos venci-
mentos dos empregados do Instituto Benjamin
Constant. na importancia de 1:9IO$504;

As contas:
De 12:1M750, de fornecimentos de mate-

ritos o trabalhos reelisados no edifIcio do Se-
nado Federal, durante os mczes de jane iro a
março lindo

re,	 f•	 fPno-:
110:51) Cl) Nuciotiel (ie Alieui L10.5 cal março
findo.
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— Transmittira.m-Se ao mesmo ministorio,
para informar. os requerimento--; em ou° os
bachareis Diogo José de Andrada Mac/iodo o
Bernardo Jacintho da Veiga reclamam oentra
O ato daquelle ministorio abonando-lhes uni-
camente a gratificação dos cargos, q:te interi-
namente exerceram. ( t e juiz dos feitos da Fa-
zenda Municipal e de pretor da Ga Pretora.

Expediente de 24 de abril do 1897

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se
Aos Drs. Eduardo Augusto de Souza San-

tos e Affonso Ramos que, em attenção ao
estado grave em que se acha o tolegraphista
de a classe da Estrada de Ferro Central, Ja-
cintho Paes Leme Junior, seja esse criam°
examinado em sua residencia, com a possivel
brevidade ;

A Bernardino Dias Pollery que de 1 de
maio proximo vindouro cessará a responsabi-
lidade desta directoria pelo aluguel do 2^ an-
dar do predio sito ao caos Pharoux n. 9,
continuando somente o primeiro a ser
°ocupado pela visita do por to.

— Accusou-se o recebimento do officio do
governador do Pará, communicando haver
empossado o Dr. Mecenas Facundo de Lima
Salles, no cargo de director do 3') distrieto
sanitario maritimo.

Agra.(lecou-se ao Dr. director do 3' dis-
tricto &andado maritimo a remessa de um
exemplar da lei e regulamento do respectivo
serviço naquelle districto.

— Remetteram-so:
Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda, o

laudo de exame do validez a que foi submet-
tido o I° escripturario da Recebedoria desta
Capital Grogorio Alves Neves ;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, iguaes laudos relativos a Joa-
quim José Leite, Raul Ferreira do Nasci-
mento, Octacilio Corrêa dos Santos, Antonio
Gomes Michachi, José Galdino do Castro Ju-
nior, Edmundo Julio de Medeiroe, Amilcar
Forreira Soares. Joaquim Julio Alves da
Silva, Jocelyn Olympio de Solva Pitanga, Al-
fredo Pinto Sampaio, Luiz de Lemos Caldas,
Manoel Antonio do Monte, Euripsdes José
Torres, José Eparninondas Pires Ferreira,
Clodoaldo dos Santos Rodrigues, Octavio Or-
mindo Luiz do Souza e Osvaldo Carvalho da
Silva, Luiz Cardoso Gonçalves , Aureliano
Pessoa, Adelino Abilio Trigo de Loureiro,
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Ju-
nior, Manoel Marques Ramos, Carlos Valia-
gas Junior, Isauro Andrade Vasconcollos, to-
dos empregados na mesma estiada;

Ao inspector da Alfandega desta Capi-
tal, o laudo do mesmo exame a que ai sub-
mettido Francisco José Catão, empregado
daquella repartição;

Ao engenheiro-chefe rio 5" dis f ricto de
obras publicas, identico laudo do exame e.n
Jeronymo José de Almeida, empregado da-
quella repartição.

--
Requeabaentos despachAdos

Antonio Dantas do Brito.— sim, por d ,us
dias.

Olavo Baptista.— Compareça nesta dire-
ctoria.

Herculano José dos Santos. —Sim, por deus
dias.

V. S. Nazaretle—Siin, com a condição do
retirar a tripolação. sendo o expodionte do
navio atracado to lo leito por gente de terra;
e não podendo a mesma tripala,:ão rere.'ssar
para bordo, antes de ter a embarcação des-
atracado.

Luiz de Andrasle.—Sim, por dons das.
J. P. Castro —Idem.
Dr. Augusto Calvet.—Idem.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAI.

Por portaria-) de 24 do content e , for m ex-
onorados, a s.e ri p ;dido, os eida.Ills João dos
Santos Ferreira da Rocha, Enrico da Costa
Mendes e Dr. Francisco do Paula .Maiwald dos

cargos de 1, 2" e	 supplentes do de'ogado
da 12' ereurweripe. -i ; tímido sido nomeados
para bstitnil-os s-eftelãos Dr. Ernesto dos
Santos Silva, Coal )5 Moreira da Silva e Lin-
delido) do Souza Neves.

Minist, s rio das Relações

Exteriores
O Sr. Presi lente da Republica recebeu

bordem, a 1 hora da tarde, iii pa.lacio do
Governo, em audiencia pub l ica de apresen-
tação, a que ass: stiu o ministerio. o Sr.
Alexandre Mezov de Szathmar, o qual, a()
entregar a S. Ex. a revoaatoria do seu ante-
cessor, Sr. Cavalheiro de Tavera, e a sua
carta credencial de Envi ido Extraordinario
e Ministro Plen ipotencia rio do Sua Megestade
Imperial e Real Apostolica, pronunciou o se-
guinte discurso : (Traducção )

Exm. Sr. Presidente — Tenho a honra de
entregar a V. E. duas cartas de Sua Ma-
gastada Imperial e Roal Apostolics., meu
Augusto Amo, sendo tuna a rovocatoria do
meu antecessor, o Sr. Cavalheiro de 'Cosera,
e a outra a minha credencial como Enviado
Extra.ordinario e Ministro Plonipotenciario
de Sua Magestado o Imperador da Austria e
Rei Apostolico da Hungria, junto a V. Ex. o
Sr. Presidente dos Estados Unidos do Brazil.

Sr. Presidente — Sinto-me feliz em pisar
o territorio deste bailo pele, e em poder
aprender a conhecei-o; e, de conformida.do
com as instrucçoes que me foram dadas, os
meus constantes esforços tenderão não só a
manter illesas as boas relações entre a
Austria-Hungria e os Estados Unidos do Itra-
zil, como tambem a estreitai-as ainda mais si
possivel for, e a promover o deRenvolvimento
do commereio entre as duas Nações.

Para alcançar a realisaeão desses intuitos
e. para poder preencher o fim da minha hon-
rosa missão, confio cheio de esperança no
effectivo apoio de V. Ex. e do Governo Fe-
deral.

Si'.O  Presidente da Republica respondeu:
Sr. Ministro — Acceito com muito prazer

a carta pela qual Sua Magestade Imperial e
Real Apostolica vos acredita no caracter do
seu Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
potenciario nesta Republica, em substituição
do Sr. Cavalheiro de Tavera., cuja revoeatoria
tombara me entregais. •

Congratulo-me comvosco, Sr. Ministro,
por terdes sido escolhido para tão honrosa
mis.são. Podeis contar com a minha coope-
ração para que se mantonbarn inalteraveis
as boas relações que felizmente existem e se
desenvolvam, quanto for possivel, os inte-
resses commerciaes entro os nossos paizos.

Ministerio da Fazenda
RELATORIO APRE(ENTADO A . ) EXMO. SR . MINIS-

TRO DA FAZENDA PELO SB,. 	 l'OR DAS
RENDAS PUBLICAS	 TIIEsuIMG l'EDERAL

(csetieassess)

Como hem sabe V. Ex., são profundamente
isti irias as esphores nas quaes gyra a ac ,,.5 o

do contencioso administrativo do Thesouro e
se exerce a do Poder Judiciario, consignada
no decreto n. 817, de 11 de outubro do 1890'
neste ponto não alterado pela logislação
sequento. Este processo, pois, de Barbosa, Al-
buquerque at Comp. cOnSignati , lo especiaas
diligencies sobre os crimes de falsiticação na
Alfanc l ea do Rio do Janoiro, por emendas,
rasuras, accreseentamento de algarismos,
tão e011111111113 meios de fraudar a Fasenda
Nacional. dá justa idéa das condições de fisca-
lisação que a outro lado da Alfandega, no
armazem de bagagem, o servente de capata-
zias João Maimel Soares da Roc)ia, por sua
vez, exercitava, abusando dá cmlioteal, que
devida ou indevidamente lho era dispensada.

A a r te rei ttorio aeompaidi ou to, l os quanto-
docu.nentos se pren 'em ao a-sumpto, e não
prseiso de encarecer a quem quer que seja

as provas (suo do momento a oommi ssOo (1.e

syndicanci colheu e vem justificar os r oda-
mos da imprenst diaria.

I) e	 (t, 10,0 ' 	,•	 IS P():	 '.9)(1. n

dt."

Este assuo-eito de pri vale. receda adua-
neira fOi tainbcm fartamente di,vmtido
denunciado o veir'e-s3 á historia (lie, trapi-
ehes altandes;ados. que mais de espw:
apreciado.

Por emquanfo so me e tbe ofTrefate
Exmo. Sr. Ministro da Fazenda o qua ro
demonetrati vo,sob n. 4, que consigna o v (for
lo 34:081150, que interessa a este artigo de
urdi miaria OU commum importação em o n,)s..o
mercado.

Preoisainos antes de tudo attender a (lua,
conforme a Tarifa Brazileira e os usos e cos-
tumes de tolas as praças productoras itt ex-
peditoras, as mercadorias que importámos,
obedecem respectivamente a regras unifor-
mes de embalagem, typiis, qualidade e lutam-
bafio, em suas iliversas classes, de sorte que
S I) geralmente conhecidas, deu lo logo, pelos
empregados o serviçaes (las Alambazas, como
pelo commercio, e com preeaão invariamel,
o poso do volume, seu conteúdo e outros re-
quisitos.

Dahi vem saber-se promp`amente, a sim-
ples inspecção, a procedencia d ts mercado-
rias, importadas desta ou daquella praça ;
bijouterias; as frandula gem, as fazenda: ou
tecidos do varias elasies, as ferragens, etc.,
seja essa prosedencia americana, alleinã,
fra.nceza, etc.

Os productos da America do Norte, em no-
tavel concurrencia aleuns com ( •s Europa,
offeree sm til distincção,que, á primeira vista
és vezes, facilita a prompta eltssiti,n ,-;ão, so-
bretudo os artigos entre nós denominados
comostiveis, em cuja classe se comprehendem
particularmente todos quantos recebe:1am do
Portugal e paizes limitrophes ou da .eme-
rica a saber : as; carros e mais producas pe-
cuarios de uma ou mais chases da nossa ta-
rifa vigente ; os peixes seccos ou de outro
modo preparados, as fartas sazonadas, etc.,
e tudo quanto se reaebo na mais conhecida O
constante importação, d.) sorte que rara vez
se tem necossidade de rectitlear o peso.

Os vinhos são,como oquelles outros artigos,
portugueze.s ou não, sujeitos a typos quasi
invariaveis, de modo que ao importador como
á Alfandega, não é (lado desconhecer a pro-
cedendo., a qualidade e o peso ou medida dos
volumes, tão conhecidos cites são e frequen-
temente importados.

E' bom de ver que este syefema de ;bom-
dicionamenio de vários produclos do /I ver-
sas procedencias obedece á conveaiencia de
ordens multiplas, taes são : as dos fretes de
embarque, as dos seguros terrestres, mariti-
moe, as de transito o indornnisaçae.s do outra
ordem, no ponto ou porto do entrega, que
tanto intorossam ao expe litor como tombem
ao importador.

Pois bem : o tarei rir j procedento ile Lisboa
ou iia Amor:c a ou do soelo quoe que
goralmente sabido que o!lkdece a urna 5..1 re-
gra, quanbi ao seu typo pur barril inteiro ou
por meio barril.

Os mau i to .1( ei e conhecimentos ex:si:;nain
as respec ; ivas ou:ai:talado:: para caseei: . á
reposeeibilidade estatuida no oapittilo
titulo VII da c.)

Os oloctIiileutos que Vão juntos co, proce.,0
e exames bem definem os eariteterivos .10
to los esses manifestos, conhecimentos, ti.
ruas de deposito, e quanto convinha. Bi 413
averi..:	 sobnr os casos em apreço.

De to,'.as as line:podas /v .or-0 11111as s voei.
que b trris inteiro-:, como trios importa-

do-; rlo exterior, enformo os manilbstos
conlwimentos respectivos, assim menemna-
dos nos termos de deposito, e como taes nos
armazens alfandegados,—ou sabiam, eram
entregues aos importadorts, como meio lar-
ris, def: .andatlus msiin os direitos em inus
.10 2.nol$, por cada doi,aello de cem barris,
—ou eram okay:achados com PC 50 luar to Me-
nor e assim os meios barris.
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No primeiro caso, viciados os despachos
para meios barris, como acontecia no trapi-
che Corção, o conferente. não assistindo á
sabida, poderia ser illudido ; no segundo
caso, como nos trapiches Flora, D3.111i5.0 e
outros, bem que não viciados os despachos,
assistindo ou não o conferente á sahida, eram
entregues barris o meios barris, pagando
menos que cs direitos devidos.

Do mesmo modo conwvas (1a.gosto.s, etc.),
sujeitas á taxa de 1$365 por kilog., eram
despachadas como peixe secco, taxa de GO reis,
não obstante as declarações constantes dos
manifestos, conhecimentos o etc.

No minucioso rela.torio da commissão, aqui
junto, de 21 de agosto ultimo, relativo a um
processo que por julgar me apresentou a
inspectoria, vão analysados os desvios prati-
cados em cada um dos trapiches Corção,
Flora, Damião, Gambôa, Ilha do Ciajú e Dias
da Cruz o acompanhados de todos os do-
cumentos, inqueritos e informações dos em-
pregados que alli serviram, para o qual peço
a attenção do V. Ex., dispensando-me do
repetir os detalhes ah i consignados.

Dos trapiches alfandeqados e despacho das
mercadorias

O regimen de abandono em que encontrai
os trapiches alfandegados com referencia ás
garantias da Fazenda Publica, á fiscalisação
e regular observancia das disposições regu-
lamentares nas despachos de consumo, exce-
deu á minha ospectativa, não obstante, pelas
diligencias que tive de praticar por occasião
dos estudos o organisação das Alfandegas de
S. Paulo e Juiz de Fóra, visitando-as e apre-
ciando o movimento do quasi todos elles, ter
formado juizo a respeito desse importante
serviço da Alfandega, do Rio, em taes depen-
dencias.

Basta dizer a V. Ex. que, dos 24 trapi-
ches alfandegados, nenhum tinha concessio-
nario, administrador ou fiel afiançado, nos
termos do art. 121 do regulamento de 19 de
setembro de 1860, art. 95 do regulamento
de 2 de agosto de 1876, ordem de 30 de
agosto de 1881 e arts. 74 o 76 da Nova Con-
solidaçaO das Leis das Allandegas.

Ainda mais, de alguns desses trapiches já
tinha expirado o prazo da concessão de al-
fandegamento, taes como o Sande » e o
sc Lazareto » e funccionavam Como se alfan-
degados fossem ! !

A maioria deites não tinha fiscal, sem em-
bargo do terminante disposição do art. 285,
do regulamento de 19 de setembro de 1860;
art. 31, do regulamento de 31 de dezembro
de 1863, arts. 8, 9' e 10, do regulamento
de 2de agosto de 1876 e arts. 207 e 208 da
citada cens didação.

Por ultimo, alguns tinham por conferen-
tes officiaes do descarga e 4"' escripturarios,
aliás praticantes, outros não tinham confe-
rente especial e um só empregado desempe-
nhava o expediente de mais de um trapiche
com prejuizo da acção fiscal e dos interesses
da Fazenda.

Situados esses 24 trapiches em uma ex-
tensa zona, alguns delles muito distantes da
Alfandcga e de diflicil e demorado transporte
maritimo ou terrestre, é faeil de se avaliar o
grão de fiscalisação que a administração su-
perior p >daria exercer nessas dependencias
aduaneiras, por maior que seja a sua boa
vontade e dedicação; o o ex-inspector desta
Alfandega, em o armo de 189.), o provara evi-
dentemente, salientando uma tal dificuldade,
como se vê da imperial resolução de 27 de
março de 1886.

E' dahi quo vem o facto de exercerem as
funcçOes de conferentes,estatuidas nos citados
arts. 8 ' e 9 > do regulamento .le 2 de agosto
de 1870.e arts. 207 e 20S Toda Consolidaça9,
em alguns desses trapichcs, serventes de ea-
patazias dísta. altindiga, os improvisados
ajudantes de conferentes, como elles se consi-
deram ali.

Cumpriu-se assim, infelizmente, e logo na
Alfamlega superior do pliz, exactamente
aquillo que pretendera evitar o Governo
quando, em 1876, reconliecende a necessidade
de cercar os fiscais do 3 trapichesalfandep.dos

do todo o prestigio e independencia encare-
cida na exposição com que o então ministro
(barão de Cotegipe) apresentara á sa.ncção o
decreto com que baixou o citado regulamento
de 2 do agosto, tomou as providencias cons-
ignadas nos arts. 8), 9 e 10.

Portanto, em um tão importante ramo de
serviço aduaneiro e fiscal, é difilcil dizer
qual a disposição regulamentar que se acha-
va em vigor.

Convem, sobretudo, attender a que, por
uma lastimavel confusão do regimen do en-
trepostos publicos com o de trapiches al-
fandegados, o serviço dos trapiches perturba
a acção fiscal, convertendo em deposites par-
ticulares taes dependoncias da Alfa.ndega, e
dali uma certa supremacia que o interesso
privado pretende impor á administração pu-
blica, e encontrei bem accontuado acerca de
deposites ou recolhimentos de mercadorias
sujeitas a direitos o destinadas ao nosso con-
sumo interno e mie, portanto, não são de
transito nem como tal manifestadas.

Todo e qualquer importador ou consigna-
tarjo se julga com direito de designar este
ou aquelle trapiche para recolher suas mer-
cadorias, sob multiplas convenioncia.s pri-
vadas, algumas vezes bem justificadas,
muitas, porém, contrarias aos recursos da
administração fiscal e garantia das rendas
publicas.

Dali decorria que as conveniencias fiscaes
claramente previstas no art. 219 da Nova
Consolidaçao eram prejudicadas não poucas
vezes.

Antes de passar adeante, convem explicar
essa situação da Alfandega.

A importação nesta praça, deldiversos ar-
tigos de consumo privado ou de commercio
de cabotagem em larga cópia recebidos de
diversas procedencias, exige depositos parti-
culares do enormes proporções, entro outros,
para o xarque, a farinha de trigo ou o trigo
em grão, o milho, a alfafa, etc.

Na carencia de armazem ou deposito par-
ticular do importador ou do consignatario,
que não poucos só toem um simples eseri-
ptorio do cornmissões em estreito corredor ou
saleta, estas grandes importações são reco-
lhidas a este ou aquelle trapiche, á escolha
do consignatario ou importador, que muitas
vezes é dono, arrendatario ou socio do tra-
piche alfandegado, como o prova documento
que aqui vao annoxo ; e importando seme-
lhante pratica expressa violação do preceito
consignado nos arts. 219 e 382, § 2^, da Nova
Consolidaodo, a qual veta desde o regulamento
de 19 de setembro do 1860, tantas vezes re-
commendado. entro outras, nas ordens de 21
de setembro de 1861, 3 de julho do 1878, 9 do
abril de 1879 o 17 de junho de 1880.

Deste modo, os trapiches a.lfandegados ficam
convertidos em deposites ou armazens com-
merciaes particulares, na mais completa do-
pendencia daquelles escriptorios, croando á
administração fiscal serias embaraços.

(Continita)

Directoria da Contabilidade do Thesour0
Federal

Expediente de 21 de abril de 1897

Do Sr. Ministro :
Ao Sr. Ministro da Guerra, pedindo . que

informe si a divida de 1:000$036, mencionada
na caderneta do capitão do 1 0 regimento de ar-
tilharia do campanha Itufino Evangelista da

n Silva, provém da carga da joia ou de adean-
i famentes realisados, bem como a de uma
passagem do Coara para esta capital, e si elle
falleceu quite das respectivas u.mtribuições,
aflui de que se possa resolver sobre as pen-
sões de monto:lio que pretendem a viuva e
filhos do alludido official.

- A' Alfandoga de Aracajimieclarando que
o 2" eseripturaria da mesma repartição, João
Antonio de Oliveira, deve apresentar certi-
dão do diploma do bacharel, afim de que se
possa res)tver a respeito do pedido que foz
para ser exarado em seu assentamento a nota
de que recebeu aquolle gráo.

—Do Sr. director
A' Alfandega de Manáos, remettendo, para

os devidos effeitos, a tabella da distribuição
dos credites para as despesas que correm
pela mesma repartição, por conta do Minis-
terio da Marinha, durante o exercido de
1897, e recommeadando, quanto á escriptura-
ção dos mesmos credites, a estricta observan-
cia da instrucção 3 , da circular n. 1, de 7 de
janeiro ultimo, afim de que os respectivos
titulos sejam abertos de inteiro accordo com
as tabellas explicativas da despesa fixada
pelo art. 4" da lei n. 429, de 10 de dezembro
do anno proximo passado.

Identicos, ás Alfandegas do Maranhão, da
Parnahyba, do Ceará, do Rio Grande do Nor-
te, da Parahyba, do Pernambuco, de Maceió,
de Aracajú, do Espirito Santo, de Santos, de
Paranaguá, do Santa Catharina, de Porto Ale-
gre, do Rio Grande do Sul, de Uruguayana
de Corumbá., e ás Delegacias Fiscaes no Pará,
Bahia, Minas Geraos e Goyaz.

Repterinzentos despachados

Dia 23 do abril do 1897

Pelo Sr. ministro:
Antonio de Oliveira Passos, pedindo paga-

mento da divida de exercicio findo na impor-
ta.ncia de 6:60lS50.—Em vista dos pareceres
não tem legar o que requer.

D. Maria Thereza da Silva, pedindo re-
i versão do montepio que compete ás suas ti-
lhas.—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

Directoria do Contencioso

Dia 23 de abril de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
N. 14 — Transmitto-vos a inclusa petição

dos empregados da Caixa Economias. desse .
Estado, afim do que informeis sobro o seu
conteudealevolvendo-aopportunamente a este
ministorio, para resolver a respeito.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.—Sr. presidente do Conselho fiscal da
Caixa Economica do Estado do Paraná.

N. 37—Não tendo até esta data sido satis-
feito o pedido de informações canstante do meu
officio n. 85, do 31 do mez passado, relativa-
mente ao processo-crime instaurado contra
os commerciantes desta praça Barbosa, Albu-
querque &. Comp., pelo facto de terem ali
sido descobertos documentos falsificados com
o fim de defraudar a Fazenda Nacional na
arrecadação dos direitos fiscaes, cumpre que
me envieis as referidas informações com a
ma.xima urgencia. possivel.

Saude e fraternidade. — Bernardino de
Campos. —Sr. inspector, em commissão, na
Alfandega. do Rio de Janeiro.

N. 72—Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas — Passando ás vossas mãos o
incluso envetoppc de um officio dirigido por
este ministerio ao Dr. procurador seccional
da Republica no Estado do Pará, o qual foi
encontrado dilacerado na caixa dos correios
desta capital, conforme a nota lançada pelo
empregado da 5 secção G. Valle, em 3 do
mez passado, e em taes condições recebido
por aquello funccionario, rogo vos digneis do
prestar-me, a respeito do facto, os necessarios
esclarecimentos.
oipSa aous .do e fraternidade. — Bernardiao deC 

N. 110 — Sr. Dr. juiz da 1^ Pretoria-
Communico-vos, para vossa intelligencia,
que a carta-precatoria rogatoria passada por
esse juizo a requerimento de Souza Carvalho
Sz. Comp., na execução que move contra o
corretor de fundos publicas desta praça
Manoel Cosmo Pinto, para o fim do ser pe-
nhorada a fiança por elle prestada no The-
souro, em garantia da responsabilidade do
dito cargo, não Nide ser cumprida por tra-
tar-se do divida de caracter partieillar e não
achar-se liquidada toda a responsabilidade do
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mem) corretor, como dispõe o art. 11(10
regulamento annexo ao decreto n. 2.475,
do 13 do mez passado.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.

Dia 24

N. II —Sr. Dr. procurador seccional da
Repulsem no Estado do Maranhão — Em offi-
cio n. 20, do 18 do moa passado, eciontificon-
me . o inspector da Alçai-ideara desse Estado
que, tendo-vos remeta ido todos os documen-
tos comprobatorios do crime do desacato,
praticado pelo immediato do vapor nacional
Espirito Santo, A. C. Monteiro do Barros,con-
tra o 3 escripturario, servindo de guarda-
mór, Raymundo Cerveira, no acto de pro-
ceder á visita da entrada do dito vapor no
porto dessa Capital e, portanto, no exercício
peno de suas attribuições, afim de iniciardes
o respectivo pracesso, os devolvestes em
officio n. 40, de O do supradito mez, alie-
galado incompetencia para f

Nos termos do art. 312 di. Consolidapo
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
os autores de crimes semelhan tes ao de que
se trata,serão,ex-effirío,pracessalos e punidos,
na fórma da legislação penal da Republica, e
outro não podia ser o procedimento daquelle
func.cionario,remettendo- vos taes documentos.

A essa procuradoria, como representante
da Fazenda Federal, desacatada na pessoa de
um empregado, no desempenho de suas func-
ções, compete promover a execução da lei,
não sórnente pelo disposto no art. 15, § 1" do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
como pelo art. 20, n. 3, da lei n. 221, de 20
de novembro de 1894, pois, quer em uma
quer em outra hypothese, não podeis eximir-
vos da iniciativa do processo.

Para esse fim vos transmitto os alludidos
documentos.

Saudo se fraternidade.— Dernardino de
Campos.

Dia 26

Expediente do Sr. director:
N. 30 — Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no Districto Federal— Remetto-vos
as inclusas certidões, de ns. 3.'719 a 3.760, da
serie C. R., as quaee foram extrahidas peia
Recebedoria da Capital Federal para o paga-
mento do imposto do bebidas do exercido de
189e, afim de promoverdes a cobrança ex-
ecutiva do 16S:275$164, impartancia total
das referidas certidões.'

Saude e fraternidade.-0 director, Dr. De-
nwerito Caralcanti. -

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1s07

Polo Sr. Ministro:
A' Companhi t Loterias do Estado de Sergipe,

pedindo restituição da multa do 1:000$, que
foi imposta pelo fiscal das loterias por não
ter em tempo recolhido ao Thesouro o respe-
ctivo sello.—Em vista do parecer fissal, in
deferido-

A' mesma, pedindo para recolher a impor-
tancia do solto, antes da extracção de cada
loteria.—Indeferido, em vista do que dispõe
o art. 24 § 4° da lei.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 24 de abril do 1897

• Emilia Ferreira de Ifollanda.—Em vista do
annuncio junto e da circular do Sr. Ministro
da Fazenda, n. 26, do 19 do corrente, não ha
que deferir, salvo á supplicanto o direito de
recurso.

Viuva Luiz Bayer.—Rectifique-se e offi-
cie-se á Directoria do Contencioso.

José Quirino Candiota Junior.—Exonere-se
do lançamento dos exercicios de 1806 e 1897
e da multa imposta por despacho de 1 de
agosto do 1896.

Leonardo Telles de Moraes.—Transfira-se.
José Telles de Moraes.--11eM.

-

Maria Ma,gdalena da Conceição.—Trans-
firatn . se os resistros de fumo e bebidas.

Bento do atacado Leite.—De•e baixa do
lançamento do licenças do fumo do exercido
de 1896.

Companhia de Navegação S. João da Barra
e Campos.—Junte as escripturas do compra
dos vapores.

Dia 28
Manoel A. Ferreira Gomes.—Indeferido.
Francisco José Nabuco de Araujo Freitas-

-Provo o Cegado.
João José Fernandes.—Junte o recibo de

compra feita a Manoel Lourenço Rodrigues.
José Victorino Gonçalvea.— Junte o do-

cumento de compra.
Ramos & Comp.—Averbe-se.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 26 do corrente, foram con-

cedidos ao foguista contract ido João Sattelle
tres mezes de licença, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses.

Expediente de 13 de abril de 1897

Ao Ministorio da Fazenda:
Solicitando expedição de ordem afim de

que seja a Alfandega. do Estado de Sergipe
habilitada, por conta da consignação da ta-
bella n. 10 do orçamento do corrente exer-
cicio, com a impartancia de 20:000$, paca
effectuar a compra de um predio para nelle
ser installada a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do dito Estado, e bem assim com o
credito do 10:000e, consignado na dita ta-
Is Ra, para a installação da mencionada es-
cola.—Communicou-se á citada Alfandeg,a,ao
Quartel-General e á Contadoria.

Reiterando o pelido constante do aviso
n. 1.838, do 14 de setembro de 1895, rela-
tivo ao pagamento das quantias destinadas
aos funeraes dos empregados civis deste mi-
nisterio no Estado de Matto Grosso, assim
como para o abono da pensão a que fazem
jus as respectivas eunilias.— Cominunicou-
se ao Arsenal de Marinha do referido Es-
tado.

— Ao chefe da commisslo naval na Eu-
ropa:

Declarando, com relação á montagem nos
couraçados Marechal Deo loro e Marechal
Floriano dos morteiros, do que trata o acto
addicional do contracto de 19 de novembro
do 1894, que, si não houver inconveniente
para o deslocamento dos navios no aceres-
cimo do peso proveniente da introducçào dos
ditos morteiros, fica autorísado a contractar
o respectivo fornecimento com quem mais
vantagens offorecer.

Recommendando que informe o que oscor-
ror acerca da encommenda de tubos para a
caldeira do cruzador TiradenleS, autorisada
por aviso do 29 de julho de 1895, visto não
constar na Secretaria de Estado que se haja
cumprido semelhante autorisação.

— Ao Quartel General:
Mandando addicionar ao tempo de serviço

do enfermeiro naval Candido Ferreira Pinto
o periodo de 13 a,nnos, 5 inezes o 7 dias em
que serviu como praça do corpo de mari-
nheiros nacionaes.

Autorisando a conceder passagens do porto
desta capital ao do Estado da Parahyba is mãe
o esposa do enfermeiro naval Manoel Domin-
gos Coèrea, que indemnisará a Fazenda Na-
cional do valor das mesmas passagens, me-
diante descontos mensaes na 5' parte de seus
futuros vencimentos. — Communicou-(e á
Contadoria.

—A' contadoria autorisando a incluir na
proposta do orçamento para 1898 maior . gra-
tificação para os cirurgiões tio 5" classe e
pharmaceut'cos de 4' classe do corpo de
sande da armada, em vista da lacuna que,
sobre os vencimentos claque/les offleiaes,
existo na lei.

—Ao prefeito do District) Federal, trane-
mittindo cópia do °Meio em que o director da.
Bibliotheca, e Muzeu da Marinha, solicita
providencias no sentido de ser proh dedo no
local onde funciona àquela repartição o
estacionamento de quaesquer velliculos pu-
blicoe.—Communicou-se ao director da. Bi-
bliotheca.

—Ao presidente dajunta directora do Mon-
tepio Oporario desta Capital, transmittindo
os respectivos papeis e reeommendando que á
Lucinda. Rosa da Silva Pereira reverta o be-
neficio de que gosa,va seu finado marido,
operario da oiti ena de construcção naval
do Arsenal de Marinha desta Capital José da
Silva Pereira.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha ílesta
Capital:

Declarando que não convém por omquanto
serem collocados no cruz ¡dor Almirante Ta-
mandard dous dos apparelhos denominados
Filtrador e Purificador Gomes, confortne pro-
poz seu autor, machinista de 3' classe José de
Oliveira Gomes Junior ;

Providenciando, para que seja retirado do
bordo do cruzador Nitheroy o carvão e o
mais que for neces.sario, afim de que o mesmo
navio tenha entrada no dique da Saude.—
Comrnunicou-se ao Quartel-General.

—A' Capitania do Porto da Parahyba, de-
clarando que opportunamente será attendido
o pedido que foz a mesma capitania de bolas,
amarras, ancoras e mais a collocação do uma
bola illuminativa á distancia conveniente dos
bancos da barra do mesmo Estado.

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, autorisando a despachar os navios, pre-
stado pelos capitães ou proprietarios o com-
promisso do nacionalisa.rem a parte estran-
geira de suas guarnições, para satisfazer a
exigencia. da lei dentro do prazo marcado pelo
capitão do porto e não excedente do 60 dias.

—Ao capitão-tenente honorario Dr. João
Cordeiro da Graça,concedendo permissão para
fazer parte da cominissão que deve assistir á
inauguração do Museu Commercial do Phila-
delphia, na America, do Norte, e visitar os
prineipaes centros industriaes naquello paiz,
do que apresentará relatorio, percebendo du-
rante essa commissão semente o ordenado a
que tem direito como professor da Escola do
Machimi i s tas Navaes desta Capital .— Commu-
nicou-se a Directoria da Escola de Machinistas
Navaes e á Contadoria.

Dia 14
Ao Ministeaio da Fazenda, solicitando pro-

videncias afim de que, por conta das compe-
tentes verbas do orçamento em vigor, sojam
pagas as facturas annexas á relação n. 5, na
importancia de 124:65%916, proveniente do
fornecimento de vamios artigos ao Commissa-
dado e Arsenal de Marinha desta Capital nos
roezes de janeiro a março ultimo (a.vi-

s°-11 A8o81 1 chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorisando a fornecer ao corpo de
marinheiraa nacionams, para a respectiva
banda de musica, uma requinta e quatro ela-
rinetas, em substituição das que foram para
bordo do cruzador Quinze de .Novembro,—
Communicou-so ao Quartel General;

—Ao chefe interino do corpo de engenhei-
ros navaes, transmittindo, acompanhada dos
papeis que lho dizem respeito, a proposta
apresentada pela Companhia Forjas e Esta-
leiros, para venda ao Govorno de seu estabe-
lecimento da Ponta da Areia e recommen-
dando que, em commissão com os engenheiros
navaes capitão de mar o guerra Rodrigo
Nuno da Costa, capitães de fragata Frederico
Corrêa da Camara, José Lopes da Silva Lima
e capitães-tenentes Severiano Antonio de
Castilho e Ba.rtholomeu Francisco de Souza e
Silva, examine e avalie o dito estabeleci-
mento, informando sobre a convenioncia de
sua acquisição para constituir uma secção do
Arsenal de Marinha.— bommunicou-se ao
inspector do arsenal o expediu-se avisos aos
citados ofilciaes;

—A' Contadoria.autorisando a providenciar
para que seja paga a Francisco Antunes Pe-
reira dos Santos, filho do engenheiro naval
1° tenente José Maria Pereira dos Santos,
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falecido a 31 tio dezembro ultimo, a impor-
ta.ncia que lhe é devida para despezas do
funeral do citado official.

—Ao Quartel-General, autorisando a sus-
pender dos commandos: da caça-torpedeira
Gostar) SampJio, o capitão tenente Jose
Borgos Leitão, o da -i/ . £4.10 o cariciai de igual
patente Francisco de Lemos Lessa, afim de
serem submettidos a conselho de guerra,
sendo eubstituidos durante sua suspensão
pelos olliciaes ifnmediatos daqueles navios.

oommunicou-se á Contadoria.
—Ao Ministerio das Relnees Exteriores,

remettendo tres exemplares de cada um dos
decretos ns. 1.988, de 14 de marça do 1895,
e n. 2.4(2, de 10 de dezembro de 1893, e de 6
de março do corrente armo, referentes ás re-
gras para evitar abalroamento no mar.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, declarando que foi designado
o mestre interino das obras do mar JosO
Maria da Costa para proceder á vistoria na
lancha a vapor Luenepertencente ao mesmo
ministerio, conforme solicitou em aviso n. 8,
de 15 do fevereiro proximo passado.

—Ao Quartel General, providenciando para
para que com urgencia, sejam descarregadas
as munições e mais objectas existentes nos
paities do encouraçado lhachuel ,), na região
das avarias soffridas pelo dito navio.—Com•
municou-se á inspecção do Arsenal.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha
desta Capital, autorisando a providenciar no
sentido de ser restaurado o quadro das agu-
lhas de accordo ( . 0111 a proposta da Directoria
de Meteorologia da Repartioão da Carta Ma-
n t laia. Communicou-se á Repartição da
Carta Maritirea.

—A' Inspecção do Arsenal do Marinha da
Bahia, autorisando a mandar construir nas
offleinas do arsenal um escaler de datis re-
inos para substituir o do pataeho Caracellas;
que acha-se inutilisado e sem -concerto.—
Communicou-se ao Quartel-General.

—A' Contadoria da Marinha, declarando
que o projecto de regulamento elaborado pelo
1° eseripturario da mesma repartição Ric,srdo
Barradas Muniz, modificando a eseripturação
e sys tema de pagamento aos operarias do Ar.
serial de Marinha desta Capital, será conside-
rado na reforma da contadoria, si, para isso,
flk o Governo autorisado pelo Canto-sã, e
recommendando que seja louvado o referido
empregado pelo zelo, intelligencia e dedioa-
ção ao servi) publico, revelados no dito tra-
balho.

—Ao conste do Drazil tm Lon Ire:,, agra-
deeenda a remessa la iinpes.o da Repaeti-
ção Hydrographica ilo Almirantado Ingiez e
da Corparação Sify House, contendo no-
ticias nautic,as, — Os impressos foram envia-
dos á Rep rtição da Gaita afa.ritima.

—A' Capitania do Porto das Alago, con-
firmando o telegramnais expedido em 29 de
março proximo findo, aa Almiranto Coelho
Netto, relativamente ás obras a vffectuarem-
se na Escola de Aprendizes Marinheiros do
mesmo Estado.

—A' directoria da Escola de Machinistas
Navaes desta Capital, transmittindo acompa-
nha ia dos respectivos documentos a portaria
permittindo que Ifernardino do Senna Cunha,
macheies:e. de 4 classe de btrcas a vapor do
ceminercio, preste xamo afim de melhorai'
de chree,

Rc9uerimeato despachado
Marinheiro nacional, invalido,José Teixoira

de Barros.— Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 26 do corrente:
Foi eeonerado o majar do 4' batalhão de

artilharia Garibaldino de Faria Corria, do
togar de ajudante do Areenal de Guerra do
Estado do Rio Grande do Sul.conrorme pediu,
e foi nomeado para o referido lagar o capitão
da corpo de estado-maior de artilharia
Leopoldo Augusto Duarte Nunes;

Foi nomeado o capitão do corpo do es-
tado-maior de 1" classe Agostinho Raymundo
Gomes do Castro para servir na Directoria
Geral de Obras Militares.

Ministerio tia Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Requerimentos despacl.(qos
Pia 2 4; do abra do 1507

•
Antonio Pedro de Sá Barreto Junior, en-

genheiro José Antonio de Almeida Pernam-
buco, Miguel Ribeiro Lisboa, Francisco da
Silva Ramalho Sobrinho, Francisco de Meie
Pimenta, José Pordeus da Cunha Souto Maior,
Alexandre Moniz Freire, Alberico Lyrio dos
Santos o Candeio de Miranda Freitas Junior,
pedindo permissão para continuarem como
contribuintes do montepio.—Deferidos.

João Claudino do Almeida, idem, idem,
idem.—Indeferido.

--
Directoria Geral da Industria

•
Por portaria do 26 do corrente, foi proro-

vda por 30 dias a licença c )ncedida, ao cida-
dão Julio Jehovah da Silva :1Ioroira, almoxa-
rife da Hospedaria de Immigrantes de Pi-
nheiros, para tratar de sua saude, percebendo
os vencimentos que lhe competirem por lei.

Expediente de 22 de ab n dl de 1897

Declarou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, relativamente á pretenção do Mono
Hoeper, de que trata a nota da legação al-
lemã, que não cabe ao Governo responsabili-
dade alguma no lacto de não terem sido
recebidas.pela respetiva sociedade, as can nas
dos colonos, visto que foram tomadas todas as
medidas que cabiam no caso, assistindo ao
mesmo colono Hoe,per o direito de reclamar
contra a respoctiva sociedade, perante o
Poder Judiciaria. na hypotheso de se haver
demorado a montaeem dos machinismos da
usina, em consequencia do motivos não acci-
dentites.

Ao incarno communicou-se que, por officio
n. 272, de 26 do mez de feverein, decla-
rou o Sr. secretario da Agricultura. Com-
mareio o Obras Publicas, do Estado de
S. Paulo, haver providenciado sobre o trans-
porto das 38 Calunias hunearas que ã
achavam, e do que trat ai o aviso do mesmo
ministerio, sol) O. 18, de 8 do referido inez,
para o Estado do Rio Grande do Sul.

26

consul geral do, II •spanha na Capital
Federal, communicou-se que ao immigrante
Franeiseo Cristo, foi caie:adida passagem para
o Estado de S. Paulo, ficando ase im attendida
a requisição constante do officio de 23 do cor-
rente.

—Ao administrador ia Hospedaria de lin-
migrantes de Pinheiros communicou-se que,
par aviso de a2 do corrente, sob u. 807,
foram solicitadas do Ministerio da Fazenda,
providencias no sentida do ser reeolliida
Thesouro Fe leral a quantia de 122$400, im-
portancia das receitas aviadas para parti-
culares, pela pharmicia da hospedaria, du-
rante o 1 , trimestre do corrente atino.

— Remetteu-se ao procurador seccional da
Republica cópia do avis•.) em que o Ministerio
da Fazenda remetteu a este ministerio os
autos de inquerito policial, afim de por
aquela procuradoria ser proposta acção de
nullidade da patente n. I .86e, conco l i da a
José Marques Nunes, para appl irmão nova da
planta e Agavo Americano e, de accordo com
o art. 52, e 1 0 , do decreto n. s.820, de 30 de
dezembro de 1882, combinado com o art. 1^,
e 20, n. 1 da lei n. 3.129, do mesmo armo.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio tia Fa-
zenda.

— Autorisou-se o director do Jardim Bo-
tanjo() a fornecer á Secretaria da Agricultura,
Industria, Viação e Obras Publicas, do Estado
da Bahia, algumas variedades de canoas de
assucar.—Communicou-se ao governador da-
quele Estado.

— Devolveu-se ao director geral da Sande
Publica o relataria da invenção do Antonio
da Costa Pereira Cotrim, afim de que aquela
directoria declare positivamente si tal inven-
ção é ou não nociva á, saude publica.

—Ao administrador da Hospedaria de 'In-
inherantes de Pinheiros, remetteu-se a par-
tiria que proroga por 30 dias a licença do
almoxarife Julio Jehovall da Silva Moreira,
para tratar de sua sande.

— Ao director da Contabilidade do Tho-
souro Federal communicou-se, que por porta-
ria de 26, foi prorogada a licença concedida ao
almoxarife da Hospedaria de Immigrantes da
Ilha das Flores Julio Jellovah da Silva Mo-
reira, para tratar de sua saude, percebendo
os vencimentos que lhe competirem por
lei.

•
Requerimentos despachados

Simon Dubois, pedindo garantia provisoria..
—Compareça nesta directoria.

Carlos Wesing, pedindo para ser averbada
no Registro Geral de Privilegias a transfe-
rateia que fez a Hans Hellborn. da metade
dos direitos de sua patente n. 2.209.— Defe-
rido.

Jules Lemoine, pedindo a averbação, no
mesmo registro, de achar-se em usa effectivo
a invenção privilegiada pela patente n. 1.189.
—Idem.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 26 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias do licença, com vencimentos
na farm, da lei e em prorogaçãe á conce-
dida pela directoria da estrada ao sub-di-
rector d •t locomoção da Estrada, de Ferro
Central do Brazil, engenheiro Eduardo Clau-
dio da Silva, para tratar de sua sande.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2 ! soc.
ção—N. 12—Rio a) Janeiro, 26 de abril
de 1897.

A d iag ias Railway Company, limited, foi
multada em dons contos de réis (2:000$000)
pelo governo fio Estado das Alagas (porta-
ria de 24 de dezembro de 1890), por infracção
da clausula 8, ti 1. do decreto n. 6.095, do
10 de agosto de 1878.

O fundamento daquele acto foi haver o
superintendente da estrada da dita compa-
nhia fiesattendido á requisição do juiz de
direito da eomarca da Imperatriz, recusando
transportar para a capital do Estado presos
de jus iça e praças que os escoltaram.

Tendo a companhia requerido a este minis-
teria fosse relevada aquela multa, examinei
as suas alegações e as informações prestadas
sobre o assumpto, e verifiquei:

1, que a falta attribuida á companhia foi
mal capitulada, porquanto a clausula 80 do
decreto de 10 de agosto de 1878 trata apenas
do abatimento nos preços de passagens, e, si
no 1" allude ao transporte de escoltas poli-
chies, é para o fim do referido abatimento de
preços

20 que o transporte da escolta e das praças
,

remettidas pelo juiz de direito da comarca
do Imperatriz não foi feita com a desejada
rapidez pelo facto de haver chegado á noute
a requisição da autoridade, quando já se
achavam interrompidas as communicações
telegraphicas para o escriptorio central, e
não convir effectuar o dito transporte em
trem ordinario de passageiros.

Pelo que, resolvi relevar a dita multa
de 2:000$ ou çe 225, segundo o respectivo
desconto por occasião do ajuste do contas do
exercicio de 1891. A dita somma será resti-
tuida á companhia quando se houver de pro-
ceder á revisão das contas de 1885 a 1892,
afim de ser cumprido o laudo arbitrai de
acendo com o aviso n. 27, do 22 de março
ultimo.

Sande 0 fraternidade.— Joaquim Aturtinho.
— Sr. delegado do Thesouro Federal em
Londres.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação-2a
secção— N. 33—Rio de Janeiro, 26 de abril
de 1897.

Declaro-vos,para os devidos effeitos,que fica
approvado o resultado da apuração das con-
tas da S.Poulo Rnikicay, limited, relativo ao

"N
)
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2" semestre de 1896, incluindo-se no capital
a quo se referem as clausulas . 2, 7 e 12' do
discreto n. 1.090, de 2 de abril de 1895, a
quantia de £133.614-18-2 ou 3.783:203$620,
despendida. ate 31 de dezembro t!aquelle armo,
noa termos da tomada tias contas que acom-
panham o vossa oficio ii. II, do 6 tio cor-
rente.

Sande e fraternidade— Aturam Mo-linho.
Sr. engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro do
Santos a Jundially.

--
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas—Directoria Geral de Viação-2 s see-
ção—N. 32—Rio tio Janeiro, 26 do abril
de 1897.

Declaro-vos, para os devidos atreitos, que
fica approvado o horario para os trens de
suburbios, entre S. Francisco Xavier, Penha
e Merity, submettido com o vosso officio n. 3
de 5 do corrente e constante da 2' via an-
nexa, rubricada polo director geral da Di-
rectoria de Viação da Secretaria de Estado
deste ministerio.

Sande e fraternida,de.—Jo trpti.a Martinito.
Sr. engonheiro-fiscal da Estrada de Ferro
do Norte.

--
Requerimentos despacaados

Affonso Carneiro Brandão, pedindo a fixa-
çrto de prazo razo:tvel para apresentação dos
estudos da Estrada de Ferro da Capital Fe-
deral a Guaratiba.—Completo o sello.

Engenheiro Ildefonso Borges Toledo da Fon-
toura,pedindo pagainento da importancia que
despendeu com o seu transporte e de sua fami-
lia, do Alegrete para Caecquy, após a exti nação
dos trabalhos de prolongamento da Estrada
de Ferro de Porto Alegro a Pruguayana,
onde servia.—Indeferido.

--
Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 26 de abril de 1897

Communicou-so ao Ministerio da Guerra
que a Repartição Geral dos Telegraphas pro-
videnciou no sentido de ser admittido o 2"
sargento do 2' batalhão do engenheiros, An-
tonio Faria Correi Sobrinho, a praticar te-
leg,ra.phia cru Porto Alegre.

—Remettera.m-sa ao Ministeelo da Guerra
as cantas, nad importancias do 1:965$, 832a e
10$, de serviços telephonices executados
pela Rapartiçáo Geral dos Telegraphos Tais
residenelas dos commandantes da Ev .olia Mi-
litar e do corpo de altimnos, na Escola Pra-
tica do Exercito e na residoncia do Sr. mare-
chal Carlos Machado Bitteacaurt, solicitando
o rosaoctivo pagamento aquella repartição.

—Solicitaram-se da Prefeitura do District('
Feleral providencias no sentido de serem
fornecidos á ln-pocção Geral das Obras Pu-
blicas, para o respectivo serviço, alguns OX-
em piares das plantas e nivelamentos ultima-
mente executados pela commissão da carta
cadastral da referida prefeitura.

DIRECTORIA C,ERAL DOS CORREIOS

Expediente de 22 de abril de 1897

OfficiO3 dos administradores dos Correios
De S. Paulo, communicando terem já silo

tomadas provideneris no sentido do serem
pagas as gratificações do correio ambulante,e
bem assim as (le que trata o art. 340, aa 1^,
2" e 3ii do regulamento dos Correias.

Do Alagóas, para que informe sobre o rece-
bimento de duas latas contendo soltos, regis-
tradas sob os os. 117 E e 118 E.

Do Pará, para que Informo sobre o recebi-
mento do material requisitado á Directoria
Geral.

De Sergipe, para que informe sobre o re-
cebimento do material requisitado á Directoria
Geral.

Do Pia.uhy, para que informo sobre o re-
cebimento do material requisitado a esta
Directoria.

De S. Paulo, perguntando qual o preço par
que é feito o sstrviço do conducção do malas
entre Cargueira. Cezar e Pirajá, passando por
S. Francisco do Salto do alacuco.

Do Dis 1 "ieto F I 1 e. 1 , acusando o racobi-
monto da sellas pa p a serem recolhidos á e asa.
forte.

Do Rio Grande do Sul, declarando terem
já sido tomadas providencias no sisntido de
ser antorisada a Anialega do Cruguassana, a
liquidar a3 contas referentes ao exorcia:o
de 189ó.

—Oficio as; Sr. alinistro da Inilustria:
Remetteralo folha do vencimentos devidos a

diversos contractantes do serviço de con-
conducção de malas, na importancia de
1:345$999 •

— Teleg,ramtna ao administrador dtrt Cor-
reios do Rio Grande do Norte, mandando sus-
pender ordem do regresso á repartição a que
pertence o amanuense addido Antonio Ma-
rinho.

— OaleiO3:
Ao administrador dos Correios de Per-

nambuco, approva.nda os actos constantes
da postaria n. 59, de 31 de março ultimo,
baixada pelo mesmo administrador.

Ao administrador de Santa Catharina,
mandando incluir no contracto de Mauricio
Antonio de 11-110 a clausula do que trata o
officio da Directoria Geral n. 10,3, de 25
de janeiro ultimo.

— Telegrammas aos administradores dos
Correios:

Do Maranhão, dizendo haver-se já provi-
denciado para que de—Conducção de malas—
seja transferida a quantia de 447$150 para
—Expediente—Diversas despezas.

De Minas Gemes, dizendo não poderem ser-
lhe fo e aecidos sollos, sinão mediante balanço
justificado.

—Officio ao redactor do Mario Offlcial, pe-
dindo publicação do edital, devidamente re-
ctificado.

Dia 23

Orneias aos administradores dos Correios:
Da Parabyba, para que informe sobre o re-

cebimento de uma lata contendo sellos, re-
gistrada. sob o n. 121 E;

1S0 Espirita Santo, para que informe sabre
o recebimento do uma lata contendo sellos,
registrada sob o n. 109 E;

Do Maranhão, para que inr0I'MO sobre o re-
cebimento de duas latas contando soltos, re-
gistradas sob os ns. 119 E e 120 E

Das Alagans, para que informe sobre a
quantia de 63$ despendida em alcool e que
não figura no balanço respectivo ;

Do Ceará,pa.ra que informe sobre o recebi-
mento de duas latas contendo sellos, regis-
tradas sob os mis. 107 E e 118 F

Do District° Federal, requisitando cópia do
contracto firmado com Camuyrano &
para concerto da lancha Fer,lando Lobo

De Minas Geram, communicando a mu-
dança do nomo da actual estação do Espirito
Santo para—Sobragy

Do District() Fo laral, sobre identico as-
sumpto.

Requerimentos despachados

Dia 4 de abril (1 ,1 1N97

João Tertuliano dos Santos, amanuenso do
District° Federal, pedindo deus 'nozes do li-
cença.— Concedo a licença pedida dosa° a
data em que o ro inerente começou a faltar.

Julio Casar Ribeiro de Rezende, praticante
do Districto Federal, pedindo dous mezes do
licença.— Concedo a licença a contar de a de
março findo.

Fe!ippe Benicio Gemes dos Santos, prati-
cante do District° Federal, aildido aos Cor-
reios do Maranhão, padinilo (lias de li-
cença.— Concedo a licença polida a contar
de 1 de abril corrente, nos termos do Regu-
lamento.

Raymundo Porfirio de Carvalho, carteiro
do Maradhão, pedindo tres mazes de licença.
— Concedo dous mezes sómente a contar da
data cru que terminou a ultima licença.

Pedro Barboaa Vianna, fiel da thesouraria
dos Correios do Ceará, pedindo 90 dias de li-
cença.—Concedo a licença a contar de 24 de
março ultimo.

Jose Francisco Gomes Pires, carteiro de
classa do Rio Grande do Sul pedindo ai) dias
de licança.—C 'acedo a liconsia pediila, na
fórma da raSuls.meaf o, devei) io ser cri) ala
de 16 de março ultimo.

Amaro Abilio soares da camisa pra) ir luto
dos Correios de Pernambuco, pril , ndois ti-
lb:ação de 19 l'altm.---J . 14ifieo as 111 Ia • ,

— ris tiaittlit em 7a , liarios, a gratia itcão
do I" cancial das Correios do District° Federal
Francisco Oliva da Fonseca, Que se acha com-
missionado no cargo de administrador dos
Correios da Bahia, ficando revogada a por-
taria de 13 do corrente.

,r?.-nto de Oficias

Entraram 115 officios, das seguintes pro-
cadencias:

Ministro 	
Secretaria
Bahia. 	
Diversos 	
Pianhy 	
Districto Federal 	
Alagas 	
Ceará 	
Espirito Santo. 	
Maranhão 	
Matto Grosso 	
Pará 	
Parahyba 	
Paraná. 	
Rio Grande do Norte 	
Minas Geraos 	
S. Paulo 	  10
Rio Grande do Sul 	  O
Requerimentos 	  	  6

--
115

— Sahiram 20 officios, assim distribuidos:
District() Federal 	
	

7
Maranhão 	
Pernambuco 	
Rio Grande do Norte
Minas Geres 	
s . Paulo 	

Parahyba 	
Ceará 	
Rio Grande do sul 	
Diversos.... 	

2()

.1lovimerito de .bazdis
24 do correme

Entradas
àdilas

Diarias 	 	 76
Vapor nacional Normd.ulia, 9 liaras e

-2D minutos da manhã, Victoria e es-
calas 	 	 4

A primeira mala foi a horta ás O horas
e 20 minutos e a ultima ás 9 horas
e 30 minutos da manhã.

Pague inglez Canoca, 9 horas e 20 mi-

	

nutos da manhã, Liverpool e escalas	 6
A primeira mala foi aberta ás 9 ho-

ras e 30 minu tos o a ultima as o ho-
ras e 45 minutos da manhã.

Vapor nacional Penedo, 9 horas e 40

A primeira Inala foi aberta ás 9 horas

	

minutos da manhã, Victoria e Balda	 3

40 minutos e a ultitaa ás 9 horas e
50 minutos (la manhã.

Vaiam : nacional Para, ás 10 horas e

	

2 , ) minutos da manhã, Paraná 	
	

o
A primeira mala foi aberta as 10 horas

e 3) minutos e a ultima ás 10 horas
e 50 minutos da manhã.

Vapor inglez Cyrene, às 2 hores da
tarde, Bahia 	 	 3

A primeira inala foi aberta ás 2 horas
e a ultima ás 2 horas e 10 minutos
da tardo.

Paquete Alemão ()linda, ás 5 horas da
manhã, Hamburg o, o escalas 	

	 00
A primeira inala roi aberta ás 5 horas

e a ultima ás 5 horas e 3) minutos
da manhã.

123

•)

8
3
9
1

26
3

10
6
3
5
4
4
1
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Sahidas
Malas

Diarias 	 	 .83
Vapor nacional Piuma, 7 horas da ma-

rnhá, portos do Espirito Santo e Ca-
ravellas 	

Vapor nacional Itahy, ás 7 horas da
manhã, S. João da. Barra 	

Vapor alleinão Paparica, ás 8 horas da
manha, Victoria., Bahia e Hamburgo

Paquete inglez Gotl,ic, ás 8 horas da
manhã, Teneriff e Londres 	

Paquete nacional .1faranhaa, ás 9 horas
da manhã, portos do norte 	

Vapor nacional Uniiro, ás 10 horas da
manhã, S. Pedro do Sul 	

Vapor inglez (Janova, 1 hora da tarde,
Pacifico 	

Vapor nacional Itaperuna, às 2 horas
da tarde, portos do sul 	

Vapor inglez Sardeman Prince, ás 3
horas da tarde, Santos

Entradas 	 	 123
Sabidas 	  965

--
388

--
Movimento de malas na 52 secçito

do corrente
Entradas

'fiarias 	
Paquete francez Brdsil, 9 horas e 30

minutos, Bordeaux e escalas 	
A primeira mala foi aberta ás 9 horas

e30 minutos e a ultima ás 11 ho-
ras.

Vapor nacional Garcia, ás 8 horas,
Angra e Paraty 	

A primeira mala foi aberta ás 8 horas

	

e a ultima ás 8 horas -e 20 minutos 	
Vapor nacional Victoria,ás 9 horas e 50

minutos, portos do sul 	
A primeira mala foi aberta ás 9

horas e50 minutos e a ultima ás 10
horas e 15 minutos.

Paquete francez Paranagud, ás 2 horas
e 50 minutos, Ilavre e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 2 horas
e 50 minutos e a ultima 4s 3 e 15
Minutos.

248
Sabidas

malas
Tilarias 	 75
Vapor nacional Augusto Leal, ás 5 ho-

	

ras e 30 minutos, Angra e Paraty 	
	

3
Vapor nacional Camocini, ás 7 horas,

Santos 	
	

1
Vapor nacional liacolomy, ás 7 horas,

Imbeti ba 	
	

1
Vapor nacional Pinto, ás 8 horas, São

João da Barra 	
Vapor inglez G. Prince, ás 8 horas,

Barbadas 	
	

1

82
Entradas 	  248
Saladas 	  82

330

Thesouraria, 24 de abril de 1897.
Venda do saltos 	  4:2743500
Vales nacionaes emittidos 	  1:6043000
Ditos nacionaes pagos 	  17:3413800

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro em 24 do corrente o
presidente deste tribunal.
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos
N. 792, de 19 do corrente,' pagamento de

1:4213800, a diversos ;
N. 812, de 24 do corrente, pagamento de

700$, a Fra,ncisco:;Rodrigues de Paiva

N. 782, de 17 do corrente, de 8:4533500 á
Companhia Rio deJaneiro City Improvements;

N. 790, de 19 do corrente, pagamento de
12:7753, á Companhia Lloyd Braziloiro

N. 791, de 19 do corrente, pagamento de
4:5003, á mesma

— Ministorio da Justiça e Negocios In-
teriores—Avisos
. N. 1.09), do 9 do corrente, credito de
2:000$, á Alfandega de Pernambuco ;

N. 1.123, de 13 do corrente, pagamento de
122$, a Laeinmert & Comp. ;

N. 1.138, de 14 do corrente, pagamento de
65$595, á Socidtd Anonyme du Ga:: de Rio de
Janeiro;

N. 1.140, do 14 do corrente, pagamento do
317$, a Charles Ilue

N. 1.142, de 17 do corrente, pagamento do
1:6333, a diversos

N. 1.144, de 17 do conente, pagamento de
4653300;

N. 1.149, do 19 do corrente. pagamento de
3:0293135, a diversos ;

N. 1.158, de 20 do corrente, credito de
3603, á Delegacia Fiscal em Cuyall't

— Ministerio dos Negocios da Guerra—
Aviso :

De 2 do corrente, pagamento de 100:5943116
a diversos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrito

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 26 do corrente,-foi nomeado di-
recto:. da Escola Normal, o Dr. Luiz Carlos
da Silva Nazareth.

Directoria de Obras e Viação

P sscçÃo

Expediente de 26 de abril de 1897

Antonio José Teixeira da Cunlia.—Passe-se
numeração.

Domingos José dos Reis.—Ilem.
Edmundo de Salusse.—Deferido.
José de Albuquerque Barbosa .—Idem.
Silvino Barreto C. de Almeida.—Idem.
Manoel de Souza Santos Moreira.— Idem.
Manoel Antonio do Oliveira Goines.—Idem.
Manoel Antonio Doo:jugos Vaz.—Idem.
João Vieira da Silva Borges.—Idem.
Antonio da Rocha Passos.— Deferido, nos

termos do parecer.
Pereira & Comp.—Deferido, nos termos do

parecer.
Seraphim do Couto Valle.— Deferido, nos

termos do parecer.
Antonia lgnez M. da Paixão.— Indeferido.
Antonio Moreira Martins.— Compareça na

secção para explicações.
Evaristo M. Cordeiro Gitahy.— Não tendo

sido satisfeitas as intimaçõss feitas, só depois
disso poderá ser attendido no que pede.

Brazilia Amelia de Oliveira.—Aguarde So-
lução da consulta feita á Directoria de Ily-
giene.

Agostinho José Gonçalves Maia.—Só depois
de assignado o termo de compromisso, a que
se obrigou, poderá ser attendido.

SECÇÃO

Despacho: do director:
J. Sandilha & Comp.—Desde que o predio

se ache em boas condiç5es, passe-se alvará.
Caetano Vangroto, Carlos Pereira Arouca

& Comp., Irmandade do S. S. da Candelaria.,
Paiva Ferreira, & Almeida, Pedro da Fon-
seca Machado Nunes.—Passe-se alvará.

Manoel Joaquim Mendes.—Apresente pro-
specto para reconstruir o predio.

Francisco Antonio Martins.—Não póde ser
deferido, devendo apresentar prospecto de
reconstrucçã'o.

Barão de Guararema. — Substitua as
portadas, para poder ser attendido.

José Antonio Mendonça.—Cumpra a lei
referente , aos. conductores, para poler ser
deferido.

Thomaz Cruff. — Apresente prospecto, de
aceordo com a lei.

João Antonio Dias.—,.ê ás portas as di-
mensões da lei.

João Torquato Martins Ribeiro.—,' vista
da informação, não pôde ser deferido.

Directoria da Inatrucção

Dia 23 de abtil de 1897

Actos do Sr. Dr. director geral:
Foi designada a professora adjuncta. Auroa

Corrêa Villares Ferreira para ter exereicio
na primeira escola masculina do 4 0 districto.

— Communica-se:
Aos Srs. inspectores escolares que no dia

30 do corrente devem ser fechados os cursos
nocturnos, visto terem sido extinctos pelo
decreto n. 52, de 9 do corrente ;

Ao Sr. Dr. director do Instituto Commer-
cial que fica adiada para o dia 4 de maio pro-
ximo a abertura das aulas do mesmo insti-
tuto.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 24 de abril de 1897

Officio ao Sr. Dr. director de obras e viação,
pedindo providencias afim de que sejam en-
tregues a esta Directoria Geral, até o dia 29
do corrente, as chaves da escola de S. Sobas-
tião, de moio a fazer-s a inauguração do
grupo escolar que vae alli ser estabelecido no
dia 1 de maio proximo futuro.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. , Lucio de Mendonça

Dia 26 do abril de 1897

Officiou-se:
Ao Ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores, em solução ao seu aviso reservado
n. 488, (10 24 do corrente mez, e devolvendo
os papeis que o acompanharam

Ao mesmo ministro, transrnittindo um
officio de informações do procurador sec-
cional do Espirito Santo.

Ctirte de Appollação
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 26 DE ABRIL

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves do Carvalho, Dodsworth e
Espinola.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiça'o

N. 338— Aggravante, Banco de Credito
Movei; aggravados, José Joaquim de As-
sumpção e sua mulher; relator, o Sr. desem-
bargador Cintra.—Negou-se provimento ao
a,ggravo, unanimemente.

AppellaçSes eiveis

N. 1.128—Appellante, José Nunes Martins
de Carvalho, por si o como cabeça de sua mu-
lher; appellados, Soares & Comp. ; relator,
o Sr. desembargador G. Cintra.—Conver-
teu-se o julgamento em diligencia afim do
serem os embargos, depois da vistos pelos jui-
zes da Camara Criminal, julgados em auna-
ras reunidas, visto allegar-se nullidade.

16

26

34

43

14

10

37

1
--
265

2.5

Mala,
81

130

7

13

17



Sueeessos da liahia. -O Sr. Pre -
sidente da Republica recebeu as seguintes
manifostações de pezar:

Palacio da PreÁdancia do Estado do Minas
irera.es, Ouro Preto, 23 de abril de 1S97 -
Lastimando os successos da Bahia, mani-
festam-se nas inclusas representações que
tenho a honrado passar ás vossas in,ios,
minaras municipaes do Mar de Hespanha,
Itajubá, Rio Preto, Piumhy e Pa.raeatal ; os
Conselhos Districtaes de Itamara t y (Cata-
gnazes) e S. João do Morro Gra. í ide (Santa
Barbara) o juiz do direito, em exercicio,
comarca do Carmo da Bagagem.

Sande e fraternidade.- Chrispim
lias Fortes.

Jacques
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N. 1.206-Appellante, Antonio Eduardo
Pinto ; appellado, Dr. Alfredo de Miran Ia
Pacheco ; relator, o Sr. desembargador G. de
Ca.rvallio.-Julgouse por sentença a dosis-
tencia.

N. 1.236- Appellante, José Pinto Lopes
appellados, D. Josephina Loopoldina da Silva
Braga e outros ; relator, o Sr. desembarga-
dor G. do Carvallio.-Negou-se provimento

appellação, contra o voto do Sr. desembar-
gador Dodsworth.

Appellaçao commercial

N. 1.103- Appellante, Maynard & Comp.
appellados, Dr. Ildefonso Simões Lopes e ou-
tros; relator. o Sr. desembargador G. Cin-
taa.-Negou-se provimento á appellação,
colara o voto do Sr. desembargador Lima
Santos.

Appellaçõescommerciaes

N. 1.321 - Appellante, Mattos Irmão &
Comp.; appella.do, Banco da Republica do
Brazil. - Distribuido ao Sr. desembargador
Dodsworth.

N. 1.330 - Appollantes, D. Julia Gassiam
de Castro, viuva do finado Joaquim Paulo de
Castro, o sou filho menor; appellado. José
Pastor Rodrignes de Oliveira. -Distribuido
ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.229 e 1.215-Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.231 - Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

Ns. 865, 1.141 e 1.189-Ao Sr. desembar-
gador Il. Dodsworth.

Appellações commerciaes

Ns, 1,00, 1.3n9 e 1.316-Ao Sr. desem-
bargador F. Pinheiro.

N. 1.195-Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

Ns. 1.286, 1.115 e 1.065-Ao Sr.desembar-
ga.dor. Lima Santos.

N. 1.305-Ao Sr. desembargador G. Car-
valho.

Ns. 905 o 1.134-Ao Sr. desembargador
II. Dodsworth.

Embargos remettidos

N. 1.219-Ao Sr. desembargador H. Dod-
sworth.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDBOA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento de 1 a 24 de abril de 1397 8.0483301928
Idem do dia 28 	 	 313.359$739

6.361.6903687

Em Igual periodo de 1898 	  7.814:2098890
RECEBEDORIA

Rendimento de 1 *24 de abril de 1897
	

722:8715161
Idem do dia 26.... 	 . . 	

	
27:0945841

• 719:966$002
Em igual período de 1898 	

	
609:1795820

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de abril de
1897 	 	 .	 26:1392818

Do 1 a 26
	

541:7142372

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de abril de
1897.	 	 .	 .	 36:247$343

De t a 26.	 615'6103945
Em Igual perlodo de 1898.... ......	 247:3953958

NOTICIÁRIO

Cópia do ter»to de andiencia - AOS 30 dias
do 'noz de março de 1897, á 1 hora
tarda, nesta cidasle do Carmo da Baga-
gem, em casa da Camara Municipal, na
sala das audiencias, pres antes o Exm. Sr.
Dr. juiz de direito da comarca, em exercício,
barão de Santo André, o porteiro dos audito-
rios, José Luiz da Silva, commigo escrivão
abaixo nomeado, al.nrta a audiencia pelo
dito porteiro, ao toque da campainha, com as
formalidades legaes, mando!' o juiz que se
inserisse no presente termo de atalioncia um
voto de sincero o intimo pezar pelo infausto
acontecimento que se deu nos sertões
Bahia, a3 do corrente mu, de que rosna nt
morto dos dignos militares em prol das insti-
tuições. E que do presente tomo) se extra-
hisse uma cópia para sor reinetti,la ao presi-
dente deste Estado, por intermadio do sesra-
tario do Interior. E nula mais havendo a
tratar-se mandou o juiz encerrar a audien-
cia. Do que para constar fiz este termo, que
assi,gna o dito juiz, com o porteira, do que
tudo dou fé.-Eu, Joaquim Alves da Silva,
escrivão, o escrevi.-Bara'o de Santo Andril.
-Josd Luiz da Silva. E nada mais se conti-
nha em o dito termo, lançado em o actual
protocollo das audiencias do Dr. juiz de di-
reito da comarca, a Os. R verso, do qual ex-
trahi a presente cópia, e esta conforme o ori-
ginal, do que dou fé .-Carmo da Bagagem, 30
de março de 1897.- Eu, Joaquim Alves da
Silva, escrivão vitalicio do 1" offisio do
judicial e notas, o escrevi, conferi, cópiei o
por estar conformo assigno.- Joaquim Alves
da Silva.

Paço da Camara Municipal da cidade de
Santa Barbara, em 5 de abril de 1897.-111m.
e Exm. Sr.-Tenho a honra do passar ás vos-
sas mãos o officio, por cópia, do Conselho Dis-
trictal de S. João do Morro Grande, dirigido
a esta Camara, afim de que vos digneis de fa-
zer chegar ao conhecimento dos Governos Es-
tadual e Felerad.

Sairia e fraternida.de.-111m. o Exin. Sr.
Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz,
muito digna socrotario do Interior, do Estado
de Minas Gera.oa.-0 agente do executivo,
Manoel Moreira Teixeira Penna.

Cópia. - Iilmns. Srs. - Reunido hoje
o Conselho Districtal, em sessão extraor-
dinaria, a convite do sou presidente, o
depois de aberta a sessão foi deliberado,
unanimemente, que se oficiasse ao Go-
verno Municipal pedindo-lhe de, era nome
dos habitantes do distai te, manifestar ao
Exm. Governo do E . tado e por moio deste ao
Governo Feitorai, os sentimentos pelo imite-
cesso do nossas forças e pardas de tantas vi-
das, em Canudos; e declarar que se acham
ao lado dos Governos Estadual e Faíseam,
para a manutenção das instituições e defeza
da Republica.

Deus guarde a VV. SS. mais armes.
Sala das sessabs do Conselho Districtal de

S. João do Morro Grande, 13 de março do
1897.

11/mq . Srs. coronel Manoel Moreira Tei-
xeira Patina, dignissinao presidente e agento
executivo, e mais membros da Camara Muni-

cipal do ilnta 13 Lrbtra. - O pisasid o nte o
agente exec.a tiV,l, .1,¡coli.9 ra,,X0,¡:.er.
-Os consoliieir,H, Jo,;(i .1,,:i-i n sim de Almeida,
liodolp4o da Costa Gviotarlie.

—
Secretaria do Consalho Districtal do Rama-

raty, 5 do abril de 1897.
Cidadão - O CO!1-; elho Districtal do Itama-

raty, eni sua pi'imeira reniffin, depois da
noticia dos lainen t alos aronterimcni os do
C 'nulos, votou a se„uitite na. ¡¡-:ão, que foi
a pprovada unaniniamente:

Mieõa-0 Conso! lio Districtal do Itamaratv,
interpretando fielmente tis sentimentos do
povo ¡lia distai aa.ein naine do qual falta neste
momento, lamenta a morim dos valorosos sol-
da 'os linizileiros. 110:; sartrws da Daliia, em
defesa da Repub' ic a e protesta inteira so-
lidariedade com o Governo Ec . ',eral, aonliando
na energia e 1a:dila:10 do bímranerito Presi-
dente Ila, Republica, a.o qual presta sou tranc-
e in tondicional apoio, e na leal halo e brao.

do Exercito o Ar-vrnarir3aa. Nri ,iiiTlarl (,11e,sinaittida,s,
e espera que, sein alarmar o

paiz, sulTos ara em pairaris dias os inimigo
da Itepu blic a obaigando-os a raspeitar as leis
e as auto-idades cons t i latidas.

Sala ¡lias ¡se ¡ sõ:¡s, 5 de abril do 1897.-Lau-
preahlento dr Cosi-rindo Rodrigaes Martiii.c,

solho .-A.rtosio 311.rtia; ile Freitas.- Jo(To
Theodo ,ico il, Amua') Porto.- Anuatio Dias
B.-t,.fr,sa.- .los i Vd¡tati,n, lkiriques de Al-
meida. conselheiros distrietaos.

A qual soasito-vos fazer chegar aoierlc:oluen,s41.1.ie_o-r
cim , nto do baneinerito Presidente da Itapu-
blir.a.

s.Liale e fraternida,le - Ao Exin. Sr. Da
Chrisairn Jacatie r. Dias Fortes, dignksi ao
pre,i¡itant't do Fatah) do Minas .-0 prosiil ente
do conselho, Li . triadolCi li 'es3Ttrin,:„

--
Pa.c) do Govesno Municipal de Paracatia

Estalo da Minas Geaites, :S6 de '.11'..1,1.4:0 de
1897.

Illin. lima. 5.'. - A Camara. 'municipal
dasta cid ols, 11 atosatlIP'11,(1 irar¡ressionala.
/IA 1, ,tva,-,trop!ict ¡pie nos ser ct-,es ("a Bailia,
e When de luto a Nação, e Iiii , n ?prp tandO os
Seni illi f 'n !,')..n (h .; aio -ia deste tt-enn¡eipio, sia-
ceitamento rinibli,¡alia, I t o , lara---e t¡olidat'ia
c ¡na o Exila, Se. Dr. Dr-silente ¡b: Egl,^*(10,

¡quanto :"is til t latis repressivas C011,1' : a, en-
tat¡va ;-e-s t anulara; e pede r ito o Ex.fli. Si'.
Dr. Pr( silente do Estmlo sa ¡1iJne famtr che-
gar ao conheciin¡an , o do Eam. Sr. Presidentas
da Rept bliea, qi O O intini,tipi0 de Paracatú
estai disposto a tolos fts s¡ Ler,: n cjo3 pira sus-
tentar as institn'ç 'íeis rop • ibli ¡an is. emigra-
d is na Constitul, o 1.1¡ã¡' '21 (Ti) fevarairo,

Saullo e fraca:andado.- A , , 111111. Exila,
Sr. Dr. Chrispiin Jat ¡ques Ri ¡ s Fortes, dign',g-
simo pre'si 1¡	

n

¡n¡e ilo Estado de Minas
Et i4,1,in Leiwsvc,.. - 1,:.,-,trvlo Gmlça,lves
d'Ulhi;a.-P, lie Pereira da Casta._ .
Imario Pimeetel liarbesa.-. J'ishi,:o da Costa
131' , 1[111. — .1.rail!l - Viliel(1. —.1I'è ..'ellia,) d,c Souja
Goaccilves. - Antonio _da Cunha Chaves .-
Prisco da Siicira.

Hun. (` Exin. Sr.-A Camara Municipal
desta tilada, ,inlastado interpretar oa senti-
mentos do município que raprasenta, lastima,
com V. Ex. e c um to la a União, a morta dos
bravos defensor¡t's da. Iteptild i ea, nos inhospitos
sertõrta da Bahia, ile s humanamante ma Sn-
arados por uma borla lin fanatico, sem prin-
cipio% sem amor e wtria patriotismo.

Embaido, porém, tentaram o; anarchistris
perturbar a evolução pacifica, do uniria r a-
gimen adaptavel a notssa . inlole : a idéa da
libardatle é hamar, no pave) americano e,
sendo prosiso, alla alia nitrará eu cada Deito
braziloiro una nviro c'e ¡Jranito, onde irão
quebrar to(lis os seu; ()lies.

Mais tarde, as iin-s is :trinas erguer'ae-hão
victoriosas, dissh; ando o negro crepe que
ora as enluf a e entoarão os entlitv,lasticos
hymnos do ii na NacTio initne:Isamenta livre es iberana, que por fôrma. alguma sa curvará
mais ás pre'enções dynanastieas de quem quer
(lua 'seja.

8 i ! i¡larita com o governo do sou'Estatle e exim
O ¡I. ,„ ',"¡iii -1.o. esta , ¡on '.1 . 1 pet'e a. V . It'ac .. para
siguitlea,r au illustro Dr. Prade rase de Moraes,
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de Moraes Barros, muito digno Presidente
da Republica Federativa dos Estados Unidos
do Brazil.

Palacio da Presidencia do Estado de Minas
Geraes.—Ouro Preto, 22 de abril de 1897.—
Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica.—
Ainda sobre os successos da Bahia trans-
mitto-vos, por cópia, a inclusa representação,
em que o diroctorio do partido republicano
da comarca de S. João Baptista, deste Estado,
manifesta o seu peza,r poios mesmos suceessos.

Saud° e fraternidade — Chrispim Jacques
Bias Fortes.

--
Cópia.—Exta.Sr.—A dor que pungiu e enlu-

et ou o coração da Patria Brazileira pela triste
hecatomte que no dia 3 do corrente se deu
na povoação de Canudos,do limitrophe Estado
da Bahia, onde os bravos militares cahiram
aos rudes golpes dos fanatieos de Antonio
Conselheiro, provoca os firmes e sinceros
republicanos a se manifestarem por sua vez.

E' debaixo desse ensinamento que o par-
tido republicano desta ciciado, ouvindo a voz
plangente da Mãe Patria e de SOM extreme-
eidos filhos, vem clara V. Ex. os mais sen-
tidos pezarnes por tão infausto aconteci-
mento o pedir a V E. que,se digne fazei-os
chegar ao conhecimento do Exne. Presidente
da Republica.

O partido constitucional, que tem como
egide a defeza das instituições republicanas,
vendo-as em perigo, vem depositar nas mãos
de V. Ex. todo o concurso o valimento de
que possa precisar.

A horda de fanaticos que, sem elementos
e legalidade, quer destroçar as forças
legaes, é digna de legitima repressão para
expiação de seus erros, pois arca contra as
leis emanadas da Constituição de 24 de feve-
reiro.

O partido constitucional desta cidade,firme
em seus principlos, fazenlo causa commum
com a Republica Federativa Brazileira., rei-
tera seus protestos de estima e consideração
á pessoa do V. Ex., a quem deseja longos an-
nos de existencia.

Saudo e fraternidade.— Illm. e Exm. Sr.
Dr. Chrispirn Jacques Bias Fortes, dienis-
sim° presidente do Estado de Minas.-0 pre-
sidente do directoria Pio Ferreira Gandra.
— O vice-presidente. Antonio Soares Pimenta.
—Membro orador, Joa'o Dantaeceno Pereira.
—Joaquim Josd da Cunha.— Benedic;o Gomes
Caldeira. —M moei Carlos de Gliveira.—Her-
culanoLopes de Freitas.— . Fiorentino Egydio
de- Andrade.

Cidade de S. João Baptista, abril de 197.
'relega-anima — O Sr. Presidente da

Republica recebeu de Sua Magestade o Rei
da Italie o seguinte telegramma de agradeci-
mento:

ROMA, 25 de abril — Riconoseinto sue feli-
eitacione pregola gradire miei vive ringraza-

Umberto.

—O Sr. Ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores recebeu o seguinte:

MARANI11. 0, 25 de abril de 1897—Ministro
Justiça—Paquete sul vem u edição Paia pu-
blicou telegramtna vice-governador dirigido
Dr. Rodrigues Fernandes acerca occurrencias
correio exclusivo intuito manter zelar credito
Poder Judiciado União. Levo vosso conheci-
mento resultado diligencias pedindo instante-
mente inserção este despacho Diario
Peritos nomeados Ewerton Maya, juiz direito
aposentado, Alfredo Santos e Corrêa Faria,
chefe de secção e l s escripturario Alfandega,
verificaram graves irregularidades serviço
postal referente recepção e expedição authen-
teu ultimas eleições federaes. Para vos dar
idéa factos basta dizer authenticas Nova
York foram demoradas repartição quarenta
um dias; Mirador, trinta tres dias, tempo
mais que sufficiente ir voltar áquelles mu-
nieipios. Mesmo. aconteceu authenticas Ana-
jatuba, Pedreiras, S. Vicente Ferrer e outros.
Uma authentica de Nova York, recebida e
registrada dia 23 janeiro, foi incluida lista
registrados Correio Rio, organisada dl+ 29 ja-
neiro e só seguiu 13 março, declarando pra-
ticante João Leite, confeccionador lista, que

referida authentlea deixou de seguir ordem
administrador, sitie a mandou buscar por uni
empregado. Facto identico se deu authen-
tica Pedreiras.—Em uma lista de registra-
dos procedente Carutapera, nome destina-
tario secretario Congresso Federal foi alte-
rado por uma emenda feita lapis, que assim
a destinou ao Congresso elo Estado declarando
praticante Figueiredo ser do administrador
lettra alterações,e amanuense Lins está muito
inclinado a reconhecer na alteração, lettra
administrador. Amanuense Lins, chefe da
divisão registrados, declarou administrador
determinou levasse sua resideneia todas au-
thenticas endereçados junta apuradora, visto
ter combinado secretario Intendencia fazer
entrega delias sua residencia, accreseentand,o-'~
que, depois de entregues ao carteiro do_di§-
trieto authentieas destinadas junta apura-
dera, Ora o administrador casa do referido
carteiro, e de noite recebeu-as. Impossivel
dizer tudo telegrapho. Primeira mala en-
viarei cópias todas as diligeneias,uma vez em
defesa de meu nome e do cargo que °ocupo.
Solicito publiqueis Dia,* Official este despa-
cho. —Visaste Vai, juiz seccional.

Frculdade de Medicina o de
11Pha,rinacia do fio de Janeiro
—O resultado dos exames de hontem foi o
seguinte:

Defesa de these—Approvados: José Thomaz
Nabueo de Gouyée, com distine,ção ; Luiz
Felippe Baeta Neves, Olyntho de Castro Mon-
teiro de Carvalho, Alfredo Theophilo Haan-
winekle e Eurico Gonçalves Bastes, pena-
meu te .

l s serie de habilitação de parteira estran-
geira—Houve uma reprovada.

Escola Polytechnica — O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte :

Curso geral — Calculo — Approvado ple-
namente Heitor Sayã,o de Bustamante.

Houve quatro reprovados e um retirou-se.
Curso de engenharia civil —Construeção-

Approvados simplesmente: Eugenio de An-
drade Dodsworth e Alexandre Martins Rodri-
gnes.

Houve dons reprovados.
Desenho de eonstrucção —Approvados sim-

plesmente: Placido Martins de Mello, Bento
Amaranto, João de Deus Lopes Nunes, Antonio
Rodrigues da Silva, Luiz Rodolphe Cavalcanti
de Albuquerque Filho, Manoel Cavalcanti de
Albuquerque Junior e Epaminondas dos Santos
Torres.

Houve um reprovado.
Economia politie,a — Approvados: plena-

mente, Adalberto Pitta Pinheiro e Arthur de
Miranda Ribeiro; simplesmente, Antonio Can-
dido Borges e Eugenio de Azevedo Feio.

Exercidos praticos de hydrauliea— Appro•
vades plenamente: Julio Canarim e Miguel
Ribeiro da Costa.

Directoria Geral da Instrui-
cção—Relação dos candidatos approvados
nos exames geraes de preparatorios effeetua-
dos no Estado do Piauhy, de accordo com o
decreto n. 2.173, de 21 de novembro de
1895.

Portuguez—Approvados: com distineção,
Daniel Paz, Firmino José Rosa Filho, Joaquim
Gomes Ferreira, Mathias Olympic) de Mello e
Manoel Lustosa de Freitas ; plenamente, An-
tonio Moura Carvalho, Alaria) Nunes Pacheco,
Antonio João Ferreira, Alberto Paz. Aarão
Portella Parentes, Agnello Pereira da Silva,
Antonio de Almeida Paz, Francisco Saraiva
Leão, Epaminondas de Mendonça Furtado,
Enrico de Barros Alencar, Edmundo de Oli-
veira Bello, Francisco José de Moraes, Gon-
çalo Marques, José Ildefonso de Moura Nunes,
João Furtado de Mendonça, João de Castro
Lima, José Ricardo Teixeira, José Maria Gon-
çalves e Sebastião Eloy de Moura Nunes;
simplesmente, Agnello Franklin da Costa,
Agnello Vieira Chaves, Antonio Gonçalves
Muricy, Christino de Assumpção Villa Nova,
João Mac Dowell Guerreiro Lopes e Pedro de
Alcantara de Souza Brito.

Latim—Approvados: plenamente, Augusto
Mendes Nogueira, Arthur Douville Leal,Frane
cisco Otto Ferreira de Carvalho e Leovigildo

além do seu profundo aentimento de pozar
pelo revés de nossas armas, o apoio que, lhe
dispensará em todas as emergencias.

Saud° e fraterni dade.-111m. o Exm. Sr.
Dr. Ctirispirn ,Jaeques Bias Fort3s, dignissimo
Presidente do Edado de Minas.

PiurnhY, 5 do abril de 1897. —Josd Poppe
da Silva Lopes, presiriente.

--
Camara Municipal do Rio Preto—Rio Pre-

to, 6 de abril de 1897.— Em. Sr. —A Ca-
mara Municipal do Rio Preto, reunida hoje
em sessão ordinsria, como fiel interprete doe
s3ntimentoe do municiplo, que ella legitima-
mente representaaamenta os luctuosos acan-
tecimentos, que se deram a 3 de março pro-
ximo pas4tdo,nos sertões da Bahia, onde bra-
vos patriotas, em defesa da paz e da ordem,
cahiram victimas do dever.

A Camara Municipal do Rio Preto, protes-
tando completa solidariedade com o Go-
verno da União pela energia com que se tem
havido para submetter os rebeldes aos pode-
res eonstituidos da Republica, fez os mais ar-
dentes votos para que com o triumpho das
forças legaes fiquem, de urna vez, restabeleci-
das a paz e a ordem, factores indispensaveis
ao engrandecimento da nossa Patria.

Sendo estes os sentimentos do municipio do
Rio Preto, a Camara, Municipal pede a V.Ex.
que se digne ser,peranto o Governo da União.
o seu fiel interprete.

Saude e fraternidade .— Antonio Gomes da
Silea,prosidente—Dr. Manoel José de Pinho,
secretario. —Basilio da Costa atexas,vice-pre-
sidente,—Joaquins Gonçalves Dontasceno.—
Tolo Aprigio de Azevedo.— Aleixo Ribeiro de
Almeida. — Francisco Vicente Ribeiro da
Cunha. —Antonio Francisco de Almeida.

--
Camaro. Municipal de Itajubá, Estado de

Minas Geraes-111m. e Exm. Sr.—Tenho a
honra de communicar a V.Ex. que,ern sessão
de hoje, primeira que se effectua após os la-
mentaveis acontecimentos de Canudos, a Ca-
mara Municipal que Tenho a honra de presi-
dir deliberou unanimemente ennsignar
respsetiva acta uru voto de profundo pezar
por tas acontecimentos, e ao mesmo temp
consorciar-se com os Governos estadual e ds
União no justo pozar pela morte, no sertão da
Bahis, dos bravos militares victimas de sua
dedicação pelas instituições.

Transmittindo em nome da Camara Muni-
cipal esta sua deliberação, peço a V. Ex. a
graça de, por eua vez, tra,nstaittil-a ao Exin.
Governo da União, o que me penhorará.

Sande e fraternidade.—Itajubá, 2 de abril
de 1897s-111m. e Exm. Sr. Dr. Chrispirn
Jacques Dias Fortes, dignissimo presidente do
Estado.-0 presidente da Camara, Francisco
lira; Pereira Gomes.

—
Gabinete do agente executivo — Mar de

Hespanha, 7 de abril de 1897.—Exm. Sr.
Dr. presidente do Estado de Minas Geraes
—A Camara Municipal deste municipio, em
sessão extraordinaria, recusada no dia 5
do corrente mez, primeira depois do Ia-
mentavel desastre de Canudos, interpretando
os sentimentos da população do munrcipio, in-
cumbiu-me de transrnittir a V, Ex. os senti-
mentos de dor de que se achou possuido todo
o munieipio ao saber da inesperada desgraça
da Patria, que perdeu valorosos soldados,
quando em defesa das institukões.

Todo o municipio,pois.é solidario comvoseo,
em todas as manifestaçõss patrioticas de VDSSO

governo, em relação ao actual movimento em
que se tem aliado a nossa Patria.

Sande. e fraternidade . —O e ge nto creme vo
municipal, Dr. Agostinho Cesario Figuciredi
Cortes.

--
Paço da Camara Municipal de S. João

d'El-Rei, 22 de abril de 1897.— Exm. Se.—
Corno vereador desta Camera, tenho o re-
stricto dever de levar ao conhecimento do
V. Ex. que d eixei de assignar o manifesto
de pezar pela catastroplie de Canudos, ma-
nifesto este que vos foi dirigido a 21 do cor-
rente mez, pelo motivo de aeletr-me ausente.

Sande e fraternidade—Francisco Antonelli
de Rezende.— Exua. Sr. Dr. Prudente José
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de Alencar Tavomard ; simplesmente, Antonio
José da Costa Bacella.r Filho, João Bonifaeio
de Carvalho e Salustiano José Baptista.

Francez - Approvados: plenamente, Ar-
mando Madeira, Gonçalo de Castro Cavai-
canto, João Pinheiro o Raymundo Campos;
simplesmente, Adalberto Rego da Silva, An-
tonio Fernandes de Vasconcellos, Antonio
Saraiva Ribeiro, Benjamin de Moura Baptista,
Francisco Saraiva Leão, José Pires de Car-
valho, João Chryscatomo da Silva Lula, João
Mac Dowell Guerreiro Lopes, João Maga-
lhã.es, José Saraiva Ribeiro, Joaquim Luiz
da Silva Sobrinho, Moldados Lopes.

Inglez-Approvados: com distincçao, Ama-
dea Furtado de Mendonça„ Benedicto Lemos,
Flonorio Portella Parentes ; plenatnent a, Al-
cibiades Mandos Nogueira, André Pinto de
Moraes, Antonio José da Costa &adiar Filho,
Arthur Douville Leal, Bianor Marques Ba-
ptista, Francisco Portella Parentes, José Pires
de Carvalho, Firmino de Castro o Silva, Seve-
rino Dias Carneiro ; simplesmente, Amorico
Caetano da Silva, Adalberto Rego Silva, Julio
Emiti° de Paiva Reza, João Mac Dowel Guer-
reiro Lopes.

Arithmetica-Appro vados: com diseti
Alvaro Spindola Mendes, Arthur Douville
Leal, Antonio José da Costa &acenar Filho,
Gonçalo de Castro Cavaleanti, João da Silva
Santos; plenamente, Antonio Mendes de Car-
valho, Armando Madeira. FranciscoOtto Fer-
reira de Carvalho, João Virgilio dos Santos,
José Francisco de Abreu, Manoel Lustoza de
Freitas, Raymundo Meirelles, Salustinno
José Baptista, Severas° Dias Carneiro, Estevão
Fortes Castello Branco; simplesmente, Adal-
berto Rego Silva, Boned Loto Basilio Alves, Ben-
jamin de Moura Baptista, Clemente Marques
Macatrão, Francisco Saraiva Leão, Gonçalo
Marques, José Firmino Paz, José Hygino de
Souza, Julio Emilio de Paiva Rosa, José Pires
de Carvalho, João Chrysostomo da Silva Lula,
João Mae Dowell Guerreiro Lopes, Manoel
Gonçalves Vieira, Thersandro Gentil Pelreira
Paz.

Algebra-Approvados: com distincçao,Agria
cola José da Cunha Castello Branca, Augusto
Mondes Nogueira, Estevão Fortes Castello
Branco; plen monte, André Pinto de Mornos
Arthur Douville Leal. Antonio José da Costa
Barcellar Filho, Mano!, Marques Baptista,
Francisco Otto Ferreira de Carvalho, Hono-
rio Portella Parentes, Leovegilao de Alencar
Tavernard, Luerecio Dantas Avelino, Fir-
mino de Castro e Silva ; simplesmente, Fran-
cisco Portella Parentes, José Bandeira de
Mello, Joã.o Bonifacio de Carvalho e Salus-
tiano José Baptista.

Geometria - Approvados: com distincção,
Augusto Mendes Nogueira, Agricola José da
Cunha Castello Branco, Lucrado Dantas
Avellino e Odilon Antenor de Araujo ;
plenamente, André Pinto de Moraes. An-
tonio Ribeiro Gonçalves Sobrinho; João Boni-
facto de Carvalho, Leovegildo de Alencar Ta-
vernard, Firmino de Castro e Silva ; simples-
mente, Adalberto Rego Silva, Fernando
Fortes Castello Branco, Francisco Saraiva
Leão, José Bandeira de Mello, João Pinheiro,
José Francisco de Abreu, Julio Emilio de
Paiva Rosa, João Mac Dowell Guerreiro
Lopes e José Eduardo Tavares da Silva.

Trigonometria-Approvados:simplesmente,
Augusto Mendes Nogueira, Agricola José da
Cunha Castello Branco, André Pinto de Mo-
raes, Antonio Ribeiro Gonçalves Sobrinho,
Amorico Celestino Franco do Sá, Fernando
Fortes Caetano Branco, João Bonifacio de
Carvalho, Firmino de Castro e Silva.

Geographia-Approvados: com distincção,
Honorio Portella Parentes e Firmino de
Castro e Silva ; plenamente, Aleibiades
Mendes Nogueira, Amadeu Furtado de Men-
donça. Bianor Marques Baptista, Francisco
Otto Forreira do Carvalho, João Magalhães,
João Baptista da Silva, José Epiphanio da
Silva Mello, Manoel Gonçalves Vieira, Ray-
mundo Campos Salustiano Bento Gon-
çalves, Benjamin de Moura Baptista,
simplesmente, André Pinto de Moraes, Adal-
berto Rego Silva, Benedicto Brazilio Alves,
Clemente Marques Macatrão, Edmundo de
Oliveira Ballo, JOU) Mac Dowell Guerreiro

Lopes, Joaquim Furtado Ribeiro Soares,
Othilio de Alencar Tavernard, Severino Dias
Carneiro e T'uersan Iro Gentil Pedreira Paz.

Historia geral - Approvados: plenamente,
Alcibiades Meados Nogueira, Alvaro Spindola
Mendes, Antonio José da Costa Baaellar Filho,
Bianor Marques Baptista, Euripedes Clemen-
tino de Aguiar, Francisco Otto Ferreira de
Carvalho, João Magalhães e Firmino de Castro
e Silva ; simplesmente, Clemente Marques
Macatrão, Fernando Fortes Castello Branco,
Manoel Gonçalves Vieira Maldades Lopes,
Sevaram Dias Carneiro e Thersandro Gentil
Pedreira Paz.

Physica e chimica - Approvados : plena
mente, Antonio Ribeiro Gonçalves Sobrinho
e Euripecies Clemontino de Aguiar; simples-
mente, Francisco Saraiva Leão, João Pinheiro
e João Bonifacio de Carvalho.

Historia natural--Approvados: plenamente,
Antonio Ribeiro Gonçalves Sobrinho e Euri-
pedes Clementino de Aguiar ; simplesmente,
Joao Bonifacio de Carvalho.

Correio - Esta raaartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bellarden, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manha,' cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 10.

Pelo Vittoria, para Las Palmas, Genova,
recebendo impressos até as 10 horas da ma-
nha', cartas para o eaterior até as 11, objoctos
para registrar até as 10.

Pelo Alexandria, paaa Santos, 'guapa, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Ittjaby e Floriar °polis,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2, ditas
com porte duplo até as 9.

Pelo Orissa, para Bahia, Pe rnambu co e
Europa. via Lisboa, recebendo impressos até
1 hora da tarde, cartas para o interior até
1 1/2, com porte duplo e para o exterior até
as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pelo Paranago4, para Santos, receb3ndo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 71/2, ditas com porte
duplo até as 8.

- Amanhã:
P.310 Ghili, para Bahia, Pernambuco e Eu-

ropa, via Liba, recebendo impressos até as
9 horas da manhã, cartas para o exterior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo até as 10, ob-
jectos para registrar até as O da tarde de
hoje.

- Convida-se o ramettanto de uma eneom-
manda dirigida a Felinto da Silveira Saltos,
Piuma, Estado do Espirito Santo, a campa-
recer na 4" secção desta repartição, afi.n de
prestar esclarecimentos.

(.1nbservatorio do Rio 'e .1 a -noivo- Resumo meteorologico- ia 25 de
abril de 1897.
-

o é.c-„, 5 à
o

do do

r°

SW 2.3. Encoberto.
SW 1.0. Idem.
SW 6.2. Piem.
NW 2.0.	 Piam.

	 •
Thermometro sem abrigo, ao inete-dia : 0i/10p:resido

26 5, prateado 21.5.
Temperatura =amima 22.2
Tomperatura mini= 20.8.
Evaporarão em 24 horas. 1.6.
Chuva em 24 horas, 4m/m,81.

- E no dia 28:
""""""'.*:=2.2=2=5

t' e 4,
P.
	 Tettdo dardo

gr:2 3 e No

o.
.bee,s5

Thermometro sem abrigo, ao moio-dia : ennegrecia o
50.5, prateado 34.0.

Temperatura maxima, 23.3.
Temperatura minima, 17.4.
Evaporação em 24 horas 2412/."5,.

Directoria do Meteorologia do
Miulisterlo da Marinha-Resumo meteoro.
togico da EstacIo Central- D.a 23 de abril de 1897.

1.
O

á	 1.

Ére'r'
A

1••n•n,••

9 h a. 755.23 20.5 15.13 86.0 N. 9
t/2 dia 754.19 23.2 11.58 &t.0 SE.
It h p. 753.09 23 6 13.53 62.0 S$E. 3

Temperatura maxima, 21.0.
Temperatura minima, 16.7.
Evaporacio em 24 horas, 1m/c3,0.
Chuva, 4910,,m,5.

Santa Capa da MIF..erieortlia-0 mo-
timmato do Hospital tia S ,ista Caia. da l',.:1,tericordia, dos
honpictoe de Nossa Senhora da Guide, de S. Joio
Baptista, de Noc.m. Senhor rio Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, eia cascadura, foi, no dia 24 do
corrente, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam. 	 	 709	 871	 1.580
Entraram.. 	 	 24	 40	 84
Sahiram 	 	 23	 22	 45
Falleceram 	 	 8	 3	 11
Existem	 	 700	 883	 1.588'

O movimento da sala do banco e doa consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 473 consultastes, para
011 quase se aviaram 500 receita*.

vieram-se 3 extrae,dies dxs dentes.

-- E no dia 25

	

Nac.	 Est.	 Total
Ex-olain 	
	

705	 883	 1.588
Entraram 	
	

18	 10	 37
8abirain 	 	 • • •	 13	 13	 28
Falleceram 	 	 •	 •

	 3	 2	 5
Existem 	
	

701	 888	 2.592
O movinimto da sala do banco e dos consuitorioe

puldieca foi, no mesmo dia, de 374 consultastes, para
cai unam se aviaram 432 receitas.

Fiz:oram-83 3 extracçõ,fts do ~tos.

EDITAR E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessã.o de sabbado, 1 de maio e seguintes as
appellações ns. 277, 278 e 288 entre partes,
Luiz latymundo, appellante e a justiça, ap-
penada; Gustavo de Sá Ferreira, •ppellanto
e a justiça, appellada; Octaviano Joaquim
Peixoto, appellante e a justiça, appollada e os
processos crimes; ns . 251 e a86, entre partes.
A justiça, autora; Dr: Alexandre Rodrigues
Barroso, réo; Maximo Salvador de Avaliar
Seixas, autor e José de Azevedo Lopes, réo.

Secretaria do tribunal. 26 de abril de 1897.
-O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

CAMARAS REUNIDAS

Foi designado o dia 27 do corrente, para o
julgamento dos embargos de nullidade n.468,
entro partes, Maria Clementina 'Magalhães
Pereira, embargante e Alvaro Corrêa Vianna,
embargado.

Secretaria do tribunal, 26 de abril do 1897.
-O secretario, Mrnoel Rdmos Moncorvo.

--

Faculdade do Medicina o de
1Pb:bit-macia do Rio do Ja-
neiro
Hoje, trrça- reira, 27 do corrente, serão

chamados a exames os alumnos seguhates

DEFESA DE THESES

(Aas 11 'horas)

João Ja.cintho de Paula Mendonça.

7 m. 758.12
10 ra. 759.88
2 I. 761.28
4 t. 782.30

e
ã
/

21.4
21.3
18.5
19.1

aaa80s 8

88.2
85.7
78.3
81.1
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SERIE PlIARSIACEUTiCA.
liwoAica

Pratico, ás 11 horas
Jose Fernandes de Oliveira Leite.
Mario Floriano do Toledo.
Alvaro Borges Dias,
Moza.rt Livio 1:r Rc.zende.
Arit ides Villar de Oliveira Azevedo.
João Dapt'sta de (,?leir , z Lima.
.4ittonio Manoel de Soim.
Augusto Aithui da Silva Bastos.
José Pereira de Magalhães.

3 s::ita.;

2, parte,

Pr ',tico, és 11 horas
Nicoláo 'fechei' Pinto.
João Ernesto de Oliveira.
Carlos Rene Arantes.
Octavio Ca mara de Sá Brito.
Octavio saiguSto ltorge.

KacAaoseelmical

De ordem do Sr. director da escola, f. ço
publieo, para c lilny. imonto dos interessados,
que, hoje, 27 do corrente, ás 11 horas da
inanlri, serão chamados para prova oral de
exercieios pr„ticos de hydraulica os seguin-
te.sse ihores:
Vo,pasiano Rodrigues Corrêa.
Antonio Cm n l ido Borges.
Eugenio de Asevedo Feio,
Iotiz Olympio Guinou Ribeiro.
Henrique so Campos Clcmiti'd (2 , chamada).
João Paz Raymundo FiLio. (idem).

Escola Polytechnica, 26 de abril de 18n7.—
Alexandre Gomes di Silva Chaves, sub-se-
cretario.

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na cole', s inalado do coaja) do
ensino superior, cppravado pelo decreto
xt. 1.159, de 3 de assombro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia. 2?) do eci.'rert 3, na se-
crataria (isso' eseo l a. a iiiscriaçam iça o con-
curso á vaga da sobsi 'tutu da se, ção unica
do curso de ensainhar ; a de minas, compre-
henlendo, no sasoaa a e e -o-lauto" arprovados
pelo decreto n. 2.a.e de 23 de janeiro do
corrente nono. as s.eznintcs c:Ideftas:

1" cadoira do 2 ann —Exa doração de minas;
a" cadeira do 'men° saiso—Chimica ana-

Mica
cadeira do 3" anno—Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripsão é de quafro

mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e conil içaos para a admissão
são estabea !idas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 65. Poderão sw arlIn;tti3.o g a concurso
os brazileiros que estiveram no gOS9 dos di-
reitos civis e politicos e ahssuircrn o crao de
doutor, bacharel ou engenheira, l ima Escora
Polyteclinica ou outros estabcÚ+ ,, iinciltns a
eila equipar:alo a ou duo, troao es:é.3 graus
por academias catiaogoiras, se houvorean ha-
bilitado perante alguns dss referidos e;tabe-
lecitnentos.

Art. 67. Prade.rao tandem inscrever-se
estrangeiros que, po osiailo algum daquelles
grãos, faltarem cor-Natal-acinte o portugue.z.

No caso de ssrem grc ,f dadc.s nor acad,anias
estrangeiras ficam, porém, suj c itos á habili-
tação prévia, salvo si tiveram sido pratas-
sores de ficual i.i!' OU escolas estrangeiras,
reconhecidas :nolos respectives governos, ou
si, mediante parrasr da congregação, o go-
verno julgal -0,i habil; taaas

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar, á
secretaria da ucola, no acto da inserip40,
aeus diplomas e titulos, ou publicas fól.russ
lestes, justiac )n d o a impossiblidade do e; ora
Bausaeao do arigiiiw' ç e folha corai 4a.

Aos esirana airos que furtou nmatados leo-
tas catim-dra i,,wo OU sul,s'iztite», iião se expe-
dirá o titulo de oomeaçáo .scao que hajam,
préviamento, obtido aarta de naturalisação.

Art. C9. Si, no exame dos documentos
exiaides, suscitar-se duvida sobro a validade
ou importa.ncia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A d eliboração da congregaçõo sarassem de-
mora, tran inittida pelo secret irio a todos os
ealidid,;.tos e publicada pci ,, ii preng

Art. 70. Da decisao da cena-legação, a reS-
v.ito da: hdb,lita(;(7)e;., vderá reei irrer para
o governo qualquer des candidatos que se
julgar projudicado, não só em relação ao que
for re ;olvido a sou res[;eito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quiser inscrever-
se irá á secretaria i3ssIg nu' o seu nome no
livro dostin,:do mi. in . crrotaio dos. coneurrentes.

Art. 72. Na mesma cccasiã da iuscripção
poderão os contialatos, a.iam das documentos
especificados no art. 63, apresentar quaos-
quor outros, que julgarem convenientes,
asno titules liabilstaoão ou provas de
gerviços prestados á ssieocia e ao Estado,
passando-lhos o secretario um recibo no qual
de:tare o numero e a natureza de taes do-
ado entes.

Art. 73. A inseriraria se poderá fazer por
soaliraçao, ai o candidato tivor justo impe-

li mento.
At. 74. No dia fixado para o encerra-

mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
,eriretario os nomes dos candidatos e os do-
C:11:JC;) tos respectivas, sorá deCid ido , por
maio: . ia, de votos, si axistera todas as condi-
ções scientificas e mortes nos concurrentes,
ecarcii lo a n61n1111,1 sobre cada um.
Nosei. °ocasião, lavrael o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato sena a ella. aarnittido.

Outrosim, faço -sedente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o sou julaamento constain ilos arta. 48 a
119, lo eod,) de easino superior acima men-
c • oislom dos itrts. G a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
janeiro 'de 1897.— Raciais:1 Júri JOaqUilil
Mranda e Horta, secretario.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, teío se tendo inscripto candidato
adeuso ata esta data (20 do março de 1897)
para o concurso á vaga do substituto da

• 

secção do curso geral, foi ntis.sa data encer-
rada a primeira insciapção e aberta uma
outra p ir igu ti prazo, a partir daquelia data,

/ra o referido concurso, na fórma do se-
guinte edital:

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhcciiiis-nt0 dos interessados,
que, na conformidade do coligo do ensino
superior, approvado pelo decreto n. 1.159
de 3 do dozeinbro de 1892, °alvas° aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
d-sta c,c.,ola, a ins ,ript:ão para o concurso
á vaga do sub.4iituto da 2 , s,,cção do curso
• comprehendondo, na Joana dos esta-
iutos approaados pela decreto n. 2.2-21 de 23
lo jairiro do corrente anno, as seguintes

cadeiras:
• caleirdo 1° temo — • i3O na`,ria

2 , cadeira do 2' armo — Topo.graphia, le-
gislação de terras e principios gemes de colo-
iisação.
P cuieira do 3 4 armo — Trigonometria

esphorica, astronomia theorica e pratica,
geodesia.

O prazo para a inscripçalo é de quatro
meies, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
sao estabelecidas nas disposições seguintes do
e trio colgo:

•,, t. fri(3. Poderão ser adrnittidos a concurso
..; Iirazileiros que estiverem no goso dos da
reit .s civis poeticos o possuirern o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a

cila equiparados, ou que, tendo esses grãos
dor academias estrangeiras, se houverem ba-
bilitado perante algum nos referidos estabo-
Tecomentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, foliarem correctamente o portuguez.

No caso de serem g,railuados por academias
estrangeiras, ficarn,porém, sujeitos á habilita-
ção prévia, salvo si tiverem sido professores
de facultla l es ou assolas estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos, ou si
mediante parecer da congregação, o governo
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas. os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola Polytechnica, no acto da
inscripsão.seus diplomas e titulos ou publicas-
formas destes, justificando a Impossibilidade
de apresentação dos originaes e folha cor-
r i da. Aos estrangeiros, que forem nomeados •
lentes cathedraticas ou substitutos, não se
expedirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamonte obtido carta do naturalisação.

Art. 69. si. no exame dos documentos ex-
galos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia do qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocará immedia-
ts.mento a congregação, que decidirá no
prazo de tres dias. A deliberação da congre-
gação será sem demora transmittida pelo
secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á. inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
coino titulos de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declaro o numero e a natureza do toes do-
aumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nossa °ocasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a cila admittido.

Outrosim, faço seiente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 84 a
119, do coligo de ensino superior acima Men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos
tamboril acima referidos.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 20 de
março de 1897.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

--
Ountzt Commercial

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decroto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no p -raiado de 25 a 28 de
janeiro ultimo foram archivados os seguin-
tes contrai:tos, alterações e distractos de so-
ciedades cominerciaes

Contractos—Do Manoel Antonio Barreiros o
Antonio Pinto Cardoso, para o comMercio do
fazendas, roupas brancas e artigos de arma-
rinho, nesta cidade, á praça Tiradentes n. 28,
com o capital de 80:000a, sob a firma de Bar-
reiros S.: Cardoso.

De Joaquim Ferreira Lyra e Avelino Alves
Netto, para o coMlnercio de cereaeS e coa-

1 a
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signações, nesta praça, á travessa do Com-
mareio n. II, com o capital de 60:000$, sob
a firma do Lyra & Avelino,

De Paschoal 13arrasso e José Luiz da Silva,
para o c,orumercio de perfumarias, nesta
praça, á rua Visconde do Rio Branco n. 44,
com o capital de 5:000$, sob a firma d 3 Pas-
choal Barrasso & Comp.

Do Antonio Augusto Campo Verde, Manoel
/gnacio de Mattus e Alvaro José dos Reis,
para o commercio de ferragens, artigos de
armarinho e drogas, nesta praça, á rua Ge-
neral Camara n. 57, com o capital de 340:000,
sob a firma de Campo Verde, Mattos & Reis.

De Raul F. P. de Carvalho, Polydoro Jus-
tiniano de Magalhães, Oscar de Abreu Sam-
paio, José Gonçalves de Figueiredo e o com-
manditario Antonio Monteiro de Miranda
Castro, para o commercio de molhados, ce-
reaes e commissões, nesta praça, cata o capi-
tal de 500:000$, sendo 18a:000$ do comman-
ditario, sob a firma de Carvalho, Magalhães
& Comp.

De Bento Augusto da Luz, Joaquim Alves
da Silva o Rodolpho Antonio Teixeira Bastos,
para o commercio de madeiras e materiaes,
nesta praça, á rua dos Andraaas n. 77, com
o capital de 40:000$, sob a firma de Bento da
Cruz, Silva & Comp.

De Miguel Teixeira Peixoto e Joaquim Vi-
cente de Amarias, para o commercio de gene-
ros alimenticios e molhados, nesta praça, á,
rua da Sande as. 80 A e 91, com o capital de
20:000$, sob a firma de Peitoto & Amaria'.

De José Francisco Marques do Macedo, José
Nunes David e Silva, Antonio Francisco Mar-

. ques de Macedo e João Manoel Gonçalves
Costa, para o cominarei° de ceroaes, nesta
cidade, a praça do Mercada as. 228, 229 Es
230, com o capital de 100:000$, sob a firma
de Macedo, Silva & Comp.

De Joaquim Antonio Ribeiro e Francisco
Baptista Linhares, para o commerei° de soe-
aos e molhados, nesta praça, á rua da Cande-
laria n. 54, com o capital de 5:500$, sob a
firma de Ribeiro & Baptista.

De Gustavo Eugenio de Saboia e Silva,
Julio de Saboia e Silva e o commanditario
Trajano Virias° de madeiros, para o commer-
cio de sal e commissões, nesta praça, com o
capital de 280:000$, sendo 100:000$ do cota-
manditario, sob a firma de Gustavo Sabota &
Comp.

De Alexandre Placido Cardoso e José Bar-
nardino Soaros, para o comtnereio de seccos
e molhados, nasta praça, á rua Sete de Se-
tembro n. 8, com o capital de 20:000$, sob a
firma de Piando Cardoso & Soares.

Do Fortunato Pereira Lucas, José Manoel
Parada Figueira e Manoel Parada, para o
commercio de casa de pasto, nesta praça, á
rua dos Andradas n. 47, com o capital de
15:000$, sob a firma de Lucas, Figueira &
Parada. s

De José Rodrigues Leite Imbuseiro, Pedro
Tomás y Martin e Haroldo Dahlander y
Francis, para o cominarei° de generos nado-
naes e estrangeiros fornacidos aos operarios e
empregados da construcção de um trecho da
Estrada de Ferro Sapucally de que são em-
preiteiros, com o capital de 200:000$, sob a
firma de Imbuseiro, Martin & Comp., com
sécia nesta praça.

Vittorio Miglina e Hugo IVIassa, para o
commercio de importação, exportação e com-
missão, nesta praça,com o capital de 200:000$,
sob a firma de V. Miglina & Comp.

De João Ferreira Corrêa, Manoel da Costa
Neves e a Empraza Industrial Brazileira,como
commanditana, para o commercio de produ-
atos de litographia e typographia em Sapo-
pomba, com o capital de 2J0:0003, sendo
120:000$ da commanditaria, sob a firma de
Corrêa, Neves & Comp.
raa_De William Reid, William Conlson Direta
e os commanditarios Elisabeth Howie Galt
Aspinall e Alexander Scott Blacklaw, para o
cominarei° de machinas, ferragens etc., nesta
praça, á. rua Visconde de Inhaúma n. 48,com
o capital de 250:0003, sendo 80:0a0$ dos com-
manditarios, sob a firma de William Reid
& Comp.

Do Henrique Ferreira Vinhas Martins e Al-
varo José de sonza, para o coinmercio do fa-
zendas e artigos do armarinho, nesta praça,
á rua Senador Euzebio n. 124 E, com o
capital de 10:000$, sob a firma de Martins,
Souza& Comp.

DeJoaqui m Ribeiro Novaes,Leopold o da Silva
Jorge e o conirnanditario Francisco Fernan-
dos de Oliveira, para o commercio de manas,
nesta praça, á rua S. Francisco de Assis
n. 29, com o capital de 30:000$, sendo me-
tade do commanditario,sob a firma de Novaes
Jorge & Comp.

De Alfredo Julio Lopes e Pedro Julio Lopes,
para o cornmercio de fazendas e artigos de
armarinho, nesta praça, á rua Marechal Flo-
riano n. 110, cota o capital de 53:000$, sob a
firma de Alfredo Julio Lapas & Filho.

De Paulino Carlos Magno e Jati° Conceição
de Souza,para uma "ina hydraulica, nesta
praça, á rua S. José n. 117, cota o capital
de 4:000$, sal' a firma de Carlos Magno sa
Conceição.

De Manoel Barbosa Sandia', Joaquim Fer-
reira da Cunha e o Dr. Augusto Serafim da
Silva,para o commercio de madeiras, mate-
tines e serraria a vapor, nesta praça, á rua
Farani n. 5, com o capital de 80.0,10$, sob a
firma de Sandim, Feri' tira & Comp.

De José Baptista Barreira Vianna. e Francisco
dos Santos Romano, para o cominarei° de
matoriaes de construcção, com sede nesta
praça, á rua General Camara n. 72, com o
capital de 200:0003, sob a firma de Romano
& Vian na .

De Antonio Ferreira Neves e Antonio Fer-
nandes da Silva, para o commercio de ma-
deiras, nesta praça, á rua da Saude
n. 110, com o capital do 4J:000$, sob a
firma de Neves & Fernandes.

De Francisco do Oliveira Lima e José de
Oliveira Lima, para o cominarei° de calçado,
nesta praça, á. travessa do Oliveira n. 16,
com o capital de 6:677$, sob a firma do Lima
& Irmão.

Alterações-Foram alteradas as .sociedades
estabelecidas nesta praça sab as finais de
Vieira & Arauj . ), Martins, Souza & Corap e
Portas Sa Irmão : a primeira pela admisao do
Dr. José Luiz Martins, como =man atara",
contribuindo com 100: 00aa• pira o capital, que
ficou elevado a 400:0003 e mudança da firma
para a de Vieira, Araujo & Comp.; a segun-
da por ter adoptado a nova firma de Martins
t& Souza, e a ultima por ter addicionado ao
seu cominarei° um estabole cimenta do bi-
lhares e elevado o capital de 20:000$ a
40:0003000.

Distractos-Foram dissolvidas as siciedades
que giravam nesta praça sob as firmas de
Olympio & Comp., Lyra, Avelino & Comp.,
Costa Oliveira & Comp., Fonseca Maga-
lhães & Santos, Alfredo Alves &
J.Paes da Rosa &Camp al-algo Massa & Comp.,
Fonseca & Comp., Carvalho Frias & Comp.,
Pereira Volantim & Comp. Ferreira de
Mattos, Corrêa & Campos, Ayross, Leite &
Santos e Campo Verde, Mattos, Reis & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 do abril de 1897.-Esta conformo.
-O ofilcial maior, &modo de Campo,

Fazenda Nacional de Santa
Cruz

Tendo-se apresentado uma unica, proposta
ao arrendamento de terras no togar denomi-
nado , aLagaa, Alegre» na a/lutlida fazenda,
requerido por D. Carolina ROSI da Sias
Pita, de ordem do Sr. director fio prorsgado
por mais 20 dias o prazo mareada no abala
desta directoria de 20 de março ultimo, con-
vidando os pretendentes ao mesmo • anona-
mente a apresentarem suis panpostas em
carta fechada nesta Directoria, durante o
prazo de 30 dias, a contar da data da publi-
cação do referido edital.

Directoria das Rendas Publicas do Thosouro
Federal, 20 da abril (13 1897.-0 director,
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albaverque,

Allfanlogn doIto de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conheci manto dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados cota signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se, no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor alienai° liaparica , procedente de
Hamburgo:

Armazena n. 9 - CS&C: 1 caixa, sem
numero, repregada.

T&E: 1 dita, ideia, idem.
W: 2 ditas ns. 4.848 3.278, idem.
AV-C: 1 dita n. 3.150, idem.
SR: 2 ditas na. 1.953 e 1.956, avariadas.
Idem: 1 dita u. 1.931, idem.
CS&C: 1 dita, sem numero, reprogarla.
VGC: 1 dita n. 7, avariada.
R-65-L: 1 dita n. 221, roaregada.
EP: 1 dita n. 305, avariada.
FG: 1 dita n. 1.329, repregada.
HS&C: 1 dita n. 926, idem.

• OPC: 1 dita n. 9.122, idem.
RF: 1 dita n. 11.190, repregada.
Vapor inglez Elbe, procedente de Sou-

thampton:
Despacho sobre agua - E&C: 2 encapados

as. 40 o4, rotos.
Armazam n. 11 - JCA-C: 1 caixa». 111,

avariada.
mem: 1 dita n. 109, repregada.
E-A--&-C: 4 ditas as. 3.878, 3.874,

3.870 e 3.872, avariadas.
gaMda.-s G: 3 ditas ns. 482, 488 e 489, repta'-

.
Sal&C-RJ: 1 fardo a. 6.825, avariado.
RO: 1 caixa a. 3.255, repregada.
MB&C: 1 dita n. 6.426, repregada o ava-

riada.
PG&C: 1 caixa n. 6.434, repregala e ava-

riada.
IL-G: .1 dita n. 1.766, ideia. .
K&C-B: 1 dita n. 35, ropregada.
G&C: 1 dita n. 8.600, idem.
OAB&C: 1 dita e. 3.898, idem.
Bass3: • 1 dita n. 5.6:39, avariada.
MD&C-RO: 1 dita ri. 497, idem.
OP&C: 1 dita n. 9.158, idem.
MM&C: 1 dita n. 7.859. rep (arada.
B&C-P: 1 dita ri. 4.197, avariada.
SJ: 1 dita n. 8.714, idem.
SM-R-5V: I dita n. 1.403, idem.
PC-H: 1 dita n. 6.131, reprogada.
PB&C: 1 dita n. 00, idem.
CC&C: 1 dita n. 275, ideia.
M. Benjamin M. E. Costa: 1 dita, sem

numero, idem.
Vapor allemão Frabsburg, procedente de

Bremen:
Trapiche Central - 115/: 1 caixa, avariada.
Idem: 1 dita, com falta.
RP&C-PP: 1 dita, idem.
ZR&C-N: 9 ditas, idem.
JRC: 6 quintos, idem.
MC: 1 dito, ideia.
CJF: 1 dito, idem.
3.054-MG&C: 1 caixa, idem.
CS: 1 barrica n. 3.529, idem.
Trapiche Frias-1a-865: 26 sacoos n.

30, cota faltas.
Idem: 12 ditos idem, avariados.
W-060-1.000: 5 ditos idem, com falta.
N-400 /. 1.399: 26 ditos idem, idem.
Vapor inglez King lapdrlyn:
Armazern n. 14-ML&C : 2 barris ns. 11 o

12, vasando.
Idem : 1 dito a. 17, vasio.
Vap-r inglez Elmo: •
Trapiche Saude-ala&C-ki: 7 barris de

quinto, cora falta e assaltara
Vapor fr.111 ,2n G;liforn:a:
Trapicha aludo-AP : 4 barris do quinto,

coei falta e va,:ando.
Al&C: 2 ditos idem.
AC: 2 ditos, idem.
AW&C: 1 dito, idem.
Idem: 3 ditos do decimo, idem.
AB: ti ditos ale quinto, ideia.
A13-CM: 2 sditos de dito, va,sioa,
JGS : 1 dito de dito, com f ata o vassalai°.
C&I: 1 pi aa, idear, alam
FAaI : 3 lairris de quinto, idom.
Idem: 1 dito, ideia. •
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EG&S : 2 barricas de peixe, pesando, 90 e
30 kilos.

Idem : 2 ditas, pesando 60 e 113 ditos.
JLP : 2 barris de quinto, com falta e va-

sando.
JJG&C: 1 dito idem, idem.
LD: 1 dito idem, idem.
SNLC : 2 ditos idem, idem.
TB&C: 3 ditos, com falta e vasando.
FP Filhos: 1 dito de quinto, idem.
Vapor allomão Tacurnan, de Hamburgo:
Trapiche Carvalha,es—Lettreiro Abílio A.

Sr Comp.: 1 barril de quinto, vasio.
Vapor allemão Catanen :
Trapiche do Commercio—RV&C: 3 barricas

de farinha, vastas.
Vapor dinamarquez Olaf:
Trapiche Da mião—Lettreiro Kaizer : 80 1/2

saccos de farinha, sem numero, com falta.
Idem Hugo : 4e 1/2 ditos, idam.
Vapor inglez Bellannch:
PN : 40 barricas com farinha de trigo,

manchadas.
Vapor inglez California
Trapiche Damiãe—Brawn : 65 barricas.
AB&C: 109 ditas.
Vapor allemã,o ('atonia
Trapiche Damião— ABGC: 53 barricas com

farinha de trigo, manchadas.
Vapor inglez Ebro, de Southampton :
Trapiche Carvalhaes — H&G : 1 caixa

n. 2.140, com avaria externa.
Idem: 1 dita n. 2.142, com vidros quebra-

dos dentro e queimada por fera.	 •
Vapor inglez Lampa, de Rangoon :
Trapiche Freitas—Steel: 130 saecos com

falta.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 20 de abril de

1897.— Pelo inspector, Franciscri Manoel
Fernandes.

--
Commistgariado Gleral da

Armada
. CONCURSO

De ordem do Sr. contra almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada, communico
aos interessados que a inscripção para o con-
curso ao logar de escrevente desta repartição,
fica prorogada até o dia 4 do mez proximo
vindouro.

Commissariado, 20 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, Li- de Santa Catharina
Baptista.

Directoria Geral do Viação
De ordem do Sr.ministro e em observancia

ao que dispõe o art. 4ans. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente asno,
se receberã,o propostas na Directoria Geral
de Viação, do mesmo mi eisteri o e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xelas e Washington, para o arrendamento
das estradas do forro da União de ac,cordo
com as seguintes clausulas.

•

O arrendamento Seré pelo prazo de GO an-
nos, mas o governo, precedendo autorisaçãn
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
eampação, decorridos 6s primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorisação.

No caso de encampação, o valor da meerna
será pago em ouro e determinado pela renda
media liquSia do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
espade acima, ao cambio do dia, representará
5 0/, da importancia, que, auemontada do
valor das obras feitas nos tres ultimos anis,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tarjo.

No caso de posse temperaria, o se reina-
tante terá direito a uma indernnisação nunca
suparior á média do ro,pla liquida dos pa_
riodos correspondentes no qstinquennio prece-
dente á occupação do governo.

O preço do arrendamento constará':
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

é) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sondo a preferencia de-
terminada, pelo maximo oferecido em con-
currencia

c) de urna quota correspondente a 20 °/0 da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 o/, do capital efectivamente
empregado nas estradas.

111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia de .0 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia,. perderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des.

peza de fiscalisação, e. qual é calculada em
I00:000$, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

(Actuas e mais dependensias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, som indemnisação algu-
ma, as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.
' Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brasil nas zonas em que
esse alargamento se tornar neceSsario.

VII
As estradas arrendadas gosarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das diferentes
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de amora° com o governo.

IX
O fôr°, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim. si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
pata reprosental-o.

X
O governo reserva-se o direito de impar

multas de 2:000$ a 20:000, o a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, som mptivo justifica:1o, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de.
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 das, sem motivo justificado, e a demora
da oagainent0 de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI
ei não searealisar o arrendamento de todas

as sJas, collecti 'sarnenta, por um arrema-
tante, doa estabelecei° que a contribuição
inicial de 5 5.000.0A deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Bsazil, ifie a (Justa desta estrada para
fis .alisssão será do 40:0,14, e o deposito para
garantia da assignatura de 40.000.

~1.1.n•nn••n~111lei

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo &aceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nente,nesto caso,computar as quotas da con-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empra-

za que se organisar, as disposições do de-
crete n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas 'a que se refere este edital são:
1. 1 Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro. S.Paulo e Minas Geraes, com 1.217k,095
em trafego. Renda bruta em 1'895 	
27.945:005$283,5.

2. 8 Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 240,820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:964645.

3. a Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 216k,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4.0 Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
I93k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
64'7:484M8.

5. a Estrada de Ferro Central de Pernam,
bueo, no Estado de Pernambuco, com 179k.900
em trafego. Renda bruta em 1895,
758: 832$64O.

6. 8 Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,660:59 24022.

7. a Estrada de Ferro Paulo Afonso, nos Es-
stado de Aladas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314997.

8. a Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597k ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.

A.dministração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador, faço publico

que a abertura das propostas para a compra
de refugos, de que trata o edital do 24 do
passado, ficou adiada para quarta-feira, 28
do corrente, ao meio-dia, nesta micção.

Primeira Secção, 2t3 de abril de 1897.-0
ajudante, Luiz _11. de Serqueira Braga.	 (-

—
Directoria Geral dos

Correios
VE/nZDA DE SELLOS PARA OOLLEMES

De conformidade cem o aviso do Exm. Sr.
Ministro, n.27 de 27 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. director geral interino faço pu-
blico que se acham á venda,nesta directorims
selos e mais formulas de franquia retirados
da circulação e constantes da, tabella abaixo.

Esta directoria recebe pedidos para acqui-
sição dos ditos soltos e formilas, em csrta
fechada. sendo Os mesmos pedidos satisfeitos
sóraente oito dias depois do recebimento.

Na. emergencia de pedidos superiores á
quantidade de formulas e saltos existentes,
serão os mesmos rateados na proporção de
cada pedido.

A venda desses saltos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos compradores,

Os saltos e formulas serão vendidos pelo
seu valor real e serão obliterados ou não á
vontade do comprador que no seu pedido
deverá declarar como prefere.
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Relação dos selos retirados da circulação para serem postos á venda
para collecções

rnILLos ORDINARIOS

Taxa Emissão Côr Emblema

10 1881-1885 Amarella 	 Cabeça do Imperador.
10 1894	 , Vermelha e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
20 1890-1892	 Verde 	   Cruzeiro.
20 1894	 Laranja e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
50 1890-1892	 ,Verde,.... 	 Cruzeiro.

100 1894	 Preta e vermelha 	 Alegoria Republicana.
200 1890-1892 Violeta 	 Cruzeiro.
300 1890-1892 	  Idem.
500 1890-1892 Amarela esverdeada 	 	 Idem.
700 1884-1888 Lilaz 	  Algarismo no centro.
700 1890-1892 ¡Chocolate 	   Cruzeiro.

1$000 1890-1892	 lAmarella 	 Idem.

EIRLLOS DE JOB.NAES

10 1891-1893 Azul 	 Cruzeiro e Pá'o de assucar.
20 1891-1893 Verde 	 Cruzeiro e Pão de assucar.
50 1890 Parda 	 Jornaes.
50 1891-1893 Verde 	 Cruzeiro e Pão de assucar.

100 1890 Violeta	 Jornaes.
100 1891 Vermelha lilaz 	
200 1889 Amarela 	
200 1890 Preta 	
300 1889 Amarela 	 	 1•
300 1890 Carmim	
500 1889 Amarella 	
500 1890 Verde 	
700 1889 Amarella 	
700 189) Azul 	

1$000 1889 Amarela 	
1$000 1890 Chocolate 	

SOBRE CARTAS

200 1867-1889 Preta 	  Cabeça do Imperador.
300 1867-1889 Vermelha 	  Ia	 4	 Ia

CARTAS-BILHETES

80 1889 Carmim em papel branco.. 	 Cabeça do Imperador.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel azul Alegoria Republicana.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel rosa Yfr

100 1894 Encarnada, preta e azul em pa 	
pai cinzento 	

200 1883-1834 Verde em papel verde claro 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES SIMPLES

40 1	1889 Azul 	  Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES DUPLOS

40
80

1889
4880

Azul 	
Amarela 	

Cabeça ao Imperador.
Corda do Imperio.

CINTAS

20
20
40
60

1889
1893-1891

1889
1889

Violeta (correcto) 	
Verde 	 .....
Azul escuro (correcta) 	
Chocolate (c3rrecto) 	

Cabeça do Imperador.
kllegoria Republicana.
Cabeça do Imperador.
Idem.

lb-Directoria dos C mreios, Capital Federal, 2 de abril de 18d7.— O sub•diroctor inte -
rino, Francisco Genelicio

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA.
18° districto

O abaixo assignado previne aos Srs. pro-
prietarios, inquilinos e mais interessados que
vae proceder ao lançamento dos impostos
predial e de alvarás de licenças, nas fragua-
zias abaixo mencionadas e convida-os, por-
tanto, a terem presente documentos que
possam servir de base ao mesmo lançamento.

Freguezias: Irajá, Campo Grande, Guara-
tiba, Jacaápagua, Santa Cruz, Ilha do Go-
vernador e Ilha de P. n quetá.

Sub-Dir ctoria das Rendas Munioipaes, 0111
24 de abril de 1897.— O encarregalo do lan-
çamento, Andad

DIRECTORIA DA INSTRUCd0
Do ordem do Sr. director geral faço pu-

plico quealesta ‘`ata até 26 do maio proximo
futuro, estará aberta nesta directoria, das 10
horas da inatihã, ás 2 da tarle, a inscripção
para o concurso a 10 logares de professora
cathedratica das escolas publicas primarias.

As candi latas precisam ape ias demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, de accardo com os s .guintes,
já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas

a) A inscripção en:errar-se-ha no dia 26 de
maio proximo, ao meio-dia, na Directoria da
Instrua&

b) Nu mesmo dia 20 de maio, ás 3 horas da
tarde, reunir-se-ha o conselho superior de
instrucção para nomear os examinadores do
concurso

e) O concurso effectitar-se-ha dons dias
depois, a 28 de maio, no edificio do Pedago-
giurn, começando ás 10 horas da manbã

d) ás O heras, raunidos os examinadores,
formularão os pontos que devem ser tirados
á sorte, de historia do Brazil, chorographia
do Brazil, matheinaticas elementares e sys-
tema metrico ;

e) a prova unica será escripta. Na exposi-
ção do ponto de Iiist,ria	 Brazil dar-se-
lia nof..1.	 compoio portugueza, atten-
dendaá pur za e correcção da linguagem

f) precaução especial será toinida no acto
do exame para que as provas. pie Mo seriro
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgam :nto—a que se procederá immediata-
mente após a terminação do exame, só se
retirando os examinadoree depois de feita a
lista da clasáficação;

g) a classificação será feita sobre o resul-
tado mathematico da soturna de todas as
notas parciaes, não se attendendo para ella a
qualquer outra consideração. Essa classifica-
ção seca iminediatamente atfixada em edital
e publicada no dia seguinte

h) a candidata que tór apanhada utiliaan-
do-se de dados escriptos, notas ou livros, será
immediatamonte retirada de exame ; seu,
nome será publicado ;

i) a partir de tres dias depóis, a Directoria
da histrucção permittirá a quantas candida-
tas o peçam, observadas apenas as regras ne-
cessarias para evitar agglotneraçã do gente
e perturbaçIo do serviço, o exame de to las
as provas das concurrantes. A todas será
desde logo licito pedir certidão do thoor de
qualquer prova com as respectivas corroa-
ções, obsarvações e notas da mesa examina-
dora.

Directoria Geral da liaarucção Publica do
District° Federal, ati de abril de 1897.-0
secretario geral „Ik'ilard Genes de illme:da
Feijd. (•

Directoria Geral de Bygiene e Assistencia
Publica

De orle.in do Sr.Dr .dircctor geral, convido,
pela segunda e ultima vez, o proprietario do
t-rrano sito á rua Souza Franco, entre os
os. 48 o 50, a comparecer nesta secretaPia,no

. 1 0 oi t o . 119.s, plin t q uIfIr canha.dieento
ne	 1rA. a 14 . w. 1.1.1.3aude

publica. naquelle ine›rtio terreno.
Rio lo Janeiro, -2(5 de abril de 1897.-0 se-

cretario, Dr. Frederico Fróes.	 4



PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-
tores de fundos publico e
particulares da Capital Fe-deral,

Pragas	 90 d/v
Sobre Londres 	 	 7 21/32
Sobre Pariz 	 	 18245
Sobre Hamburgo 	 	 14538
Sobre naus 	 	 —
Sobro Nova-York 	

A' viste
7 41/64

18248
14541
18190
68457
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OMMEO	

'ISCALISAÇXO DO 2 0 DisTRICTO 1)35
INFLAMIAVEIS

O fiscal, abaixo assignado, faz publico o se-
guinte: De ordem do cidadão Dr. Francisco
Purquim Werneck de Almeida, prefeito do
District° Federal, intimo aos cidadãos pro-
prietarios de fabricas de fogos artificiaes, a
não empregar na fabricação dos mesmos a dy-
namite e nitro-glycerina, sob pena de incor-
rerem nas penas do edital de 10 de outubro
de 1885.

A's mesmaf penas ficam sujeitos todos
aquelles 'que venderem e usarem fogos assim
preparados.

Capital, 24 de abril de 1897.— Pedro Oli-
veira, fiscal.

-

/ais/ricto de santo Antonio
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO

O cidadão José Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da corninissá'o revisora do alistamento
eleitoral da parochia de Santo Antonio, etc.

Faz saber que hoje às 10 horas da manhã
procedeu-se a eleição da ,commissão de alista-
mento da parochia de Santo Antonio, para
os cargos de presidente e de secretario nos
termos da lei ri. 35, de 21 de janeiro de 1892,
ficando a commissão composta dos seguintes
cidadãos:

Presidente José Francisco Lobo Junior, se-
cretario Diniz Affonso Rodrigues da Silva,
mesarics, Dr. Albertino Rodolpho Vieira,
(capitão) José Mala Guedes Telles de Sampaio
e Theodorico Perua Vieira (alferes);sendo no-
meado escrivãoad-hoc o capitão Annibal de Oli-
veira MacieLe convida a todos os cidadãos que
se acharem nas condições legaes a se apresen-
tarem perante a respectiva commissão ou a
enviarem os seus requerimentos devidamente
instruidos na fi:Nrma da citada lei para serem
qualificados eleitores ou transferidos para
esta paroehia, durante o pra,5o de 30 dias con •
tados de hoje. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou por mim, capo
tão Annibal r'e Oliveira Maciel, escri• vão
ad-hoc, lavrar o presente edital que será
publicado no Diario Officia/ e outro de igual
teor que será afixado na porta do edificio da
agencia da prefeitura á rua Frei Caneca n. 2,
onde está funccionando diariamente a refe-
rida commissão das 10 horas da manhã ás 4
da tarde. E eu, Annibal de Oliveira Maciel,
escrivão ad-hoc da commissão que fiz o pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1897.-0 es-
crivão ad-hoc, Annibal de Oliveira Maciel.—
Presidente, Josd Francisco Lobo Junior.

—
AGENCIAS DA PREFEITURA

2° DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

ED/TAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL
De citafflo com o prazo de 10 dias aos credores

incertos do executado Francisco Antonio Gon-
çalves (commendador), para virem a este
juizo, cl rua da Constituiçao n. 47, recla-
marem preferencia sobre a quantia de
7:351$745

O • Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Comrnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias, aos credores
Incertos do executado Francisco Antonio Gon-
çalves (commendador), virem em como por
parte de João do Prado Oliveira, me foi
diri-gida a petição do teor seguinte
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
mercial—João do Prado Oliveira nos autos de
execução que por este juizo move a Fran-
cisco Antonio Gonçalves, tendo feito parte da
penhora na quantia de 7:354745 que se acha
depositada no Banco da Republica do Brazil,
quer de conformidade com o disposto no
art. 547, do decreto n. 737, de 1850, fazer
publicar e affixar editaes, chamando os cre-
dores incertos do supplieado, para no prazo
de 10 dias apresentarem os seus creditos,alim
de ser discutida a preferencia, sob pena de,
decorrido aquelle prazo, nenhum apPare-
cendo, ser passado mandado de levantamento
da quantia acima a favor do supplicante.
Nestes termos requer a V. Ex. que se digne
de mandar extrahir os editaes para o fim
acima declarado. P. a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro,22 de abril de 1897.—Por pro-
curaçãn,Custolio F.de Almeida Rego. (Estava
senado). Despacho : Sim, em termos. Rio, 23
de abril de )1897.—Montenegro. Em virtude
tudo do que se passou o presente edital,
pelo que são citados os credores incertos do
executado Francisco Antonio Gonçalves, para
que dentro do prazo de 10 dias que lhes será
assignado na primeira audiencia desta Ca-
mara Commercial, apresentarem os ereditos
para ser discutida a preferencia sobre a quan-
tia do 7:351$745, penhorada por João Prado
de Oliveira e quase acha depositada no Banco
da Republica do Brazil, sob pena de findo
aquelle prazo, e nenhuma reclamação ha-
vendo, ser a dita quantia levantada a favor
do supplicante. E para constar se passou o
presente edital e mais deus de igual teor,
para serem publicados e affixados da fórma
da lei, pelo porteiro dos auditorios que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autoa.Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 26 de
abril de 1897. E eu, Joaquim da Costa Leite
Velho escrevi. —Caetano Pinto de Miranda
Montenegro.

O corretor Franciseo de Paula Falhares, antoiisado
por alvará do Dr. Enéaa Gaivão

'
 Juiz da 3a Preteria

do District° Federal, venderá em Bolsa, no dia 30 do
carente, por conta de espolio

71 acç6as da Comp. E. de Ferr. Leopoldina, ao part.
dita do Hyppodrorno Nacional.

1 diploma do Turf-Club.
Capital Federal, 23 de ah ii de 1897.— Arlindo de

Souza Gomes, syndico interino.

O corretor Thomaz Rabeilo, autorizado por alvará do
Sr. Dr. juiz da 12 R Preteria, venderá em Bolsa, no dia
4 de maio proximo, os seguintes titulas, pertencentes a
espolio:

10 accães da Companhia Estrada de Ferro Leopol-

dir2/. 100 de uma acção da mesma companhia.
2 debentures da mesma companhia,
81/100 de iam debentnre da mesma companhia.
81 acedes da Companhia Luz Au .r Brasileira.
/o ditas da Companhia Brasil Industrial.
10 ditas do Banco de Credito Movei.
12 1/2 ditas do Banco Hypothecario do Brasil.
8 ditas do Banco de Credito Real de S. Paulo, car-

teira hypothecaria.
1/4 de uma acção do mesmo banco, carteira hypo-

thecaria.
2 1/2 acçeíes do mesmo banco, carteira commercial.

Capital Federal, 26 de abril de 1897.— Ar/indo de
Souza Gomes, syndico interino.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional —Rio de Janeiro — 1896.

De ordem do cidadão capitão Enzebio
Martins da Rocha, agente interino da Pre-
feitura, neste-districto, intimo os Srs. pro-
prietarlos dos terrenos à rua Luiz Barbosa,
esquina da do Senador Nabueo, Sousa Franco
entre os ns. 48 e 50 e travessa do Patrocinio
em frente ao n. 6, a cercarem os mesmos e
a empregarem todos os melhoramentos a
bem da saude publica, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação deste,
de accordo com o § 2°, titulo 30, secção 1° do
Codigo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Velho. 27 de março de 1897.— O
escrivão, Jon'o Lino Gomes.	 (•

DISTRICT° DO ESPIRITO SANTO •

Em conformidade com o disposto no decreto
n. 230, de 19 de março ds 1806, intimo a
todos os proprietarios de predios ed itha los
neste districto, nas ruas cujos pass-ios esti-
verem acima do nivel do calçamento, e, na
falta do cumprimento, sujeitos á penalidade
que commina a citada lei, a analisar as
aguas pluviaw, por baixo das referidos
passeios, a desaguarem nas sa.rgetas lateraes
da via publica no prazo de 30 dias, contados
da data da prwente publicação.

Capital Federal, 19 d.o abril de 1897.-
O agente, Bemenegildo Bonifacio Lopes.

—
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Apolices
Apolices gessos, miadas, de 5 0/e 	

	
9403000

Ditas geraes de 1:004 da 5 ",/e• • ••• • •	 0803000
Ditas convertidas de 1:0008, de 4

	
1:3153000

Dita' Empret;timeNacional de 1895, port. 	 9428000
Ditas idem i.lue de 1595, notn 	

	
9508000

Ditem- idem idem de 1888. da 5008, n/r •	 2:4508000
Bancos

Banco da Ropu‘sliea do Brasil, e/so	 703000
Dito idem, integ. 	

	
1408000

Dito Rural e Ilypothecario, iateg 	
	

4128000
Companhias

Co:np, Nacional de Salinas Mossoró-Assú,
in teg 	

	 118500
Dita Construa	 Civis 	

	
148000

Dita E. de Ferro Sorccabana, integ 	 ,
1 . s3cção 	 	 568000
Capital Federal, 1:6 de abril de 1897.— Arlindo de

Souza CrOr483, synd:co interino.

Ai-lindo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndiral dos Corretores de Fundos Publicas. .

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicas desta
Capital, o cidadão 'Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em
transacçties, em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo de seis meses, con-
forme preceitila o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anno, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J, de C. Saldanha secretario
na Camara Syndical, o subscrevi.— Arlittio de Souza
Gomes, syndico interino.

Arlindo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicas.

nos saber, de ordem da Camara Synlical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicas desta
Capital, o cidadão João Jacome de Campos, e pelo pre-
sente são chamaRos quaesquer interessados em transac-
çées em que houvesse intervindo o referido corretor, a
virem liquidal-as no prazo de seis meses, conforme pre-
ceittia o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anuo, incorrendo nas disposiçées da lei os que,
no referido prazo, não fizerem valer os seus direitos.
E- eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da estilara,
o subscrevi. — Arlindo de Souza Gomes, syndica inte-
rino,.

--
CantLi

O Banco da Republica do Brasil recebeu hontem de
seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild as 'Sons, o se-
guinte telegramma

Londres, 26 de abril de 1897, átt 12 horas e 20 p. m.
Apoucas externas de 1879, 74 afo.
Dita* externas de 1888,65 a/a.
Dita externas de 1889, 82 0/0.
Ditas externas de 1895, 89 tp 0/0.

Ree.00 do. Republicado laruzil
TRANSFERENCIAS DE AMO

De ordem do Sr. presidente faço publico
que, do dia 13 do corrente, inclusive,até o em
que se realisar a reunião, em asserabléa or-
dinaria, dos accionistas, ficam suspensas as
transferencias de acções do mesmo banco.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1897. —Pelo
chefe da contabilidade, J. M. de Moraes. (•

ASSEMBLEA GERAL MOINARIA.

De ordem do Sr. presidente, convido aos
Srs. accionistas a se reunirem em aasembléa
geral ordinaria. no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no saião do mesmo banco, para, na
fórum dos estatutos, serem-lhes apresentadas
as contas do armo bancario findo em Si de
dezembro, com o parecer da commissã,o fiscal.

Rio, 10 de abril de 1897.—J. M. de Moraes,
pelo chefe da contabilidade.	 (


